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Cxp-cbÍiLmi:' uo iiia lii ni: Shnço Da lílíil.

"O. ÍJrc-sidçrilr;, da pr-sviiicia, revogando o act.ii•de.p':!j" (ír)..-'iiT;:i]le (jue iiuüieüu o lid-cliarel Itíjíií-
ziojtiiílrjgiics Dumas para sen ir iniciiiuunenic
o lugac ilu procurador lisclil da llicsiuiraria p.-u-vuionlj.ii-jra.ilc d siupcaiiiiolilo du eíieclivo fune-
íKiiiai-ra ,, iiciiiia o advegado João íiaplisla de
sSalli'a'-pat:iiisei'vir,ii;'«n:i;{[!ii!iitc u rt;F.*rÍ:.íci lunar
de pi-íMÍüT-adcr lí-iral í'-;ni..k; l-!n;so'uraria (liiruiílt!
o"iií))-icd.iintui-lo, du ciT.Tti",'!) liiicíiareJ .¦ihinoelda
Sil>a.',-!íçg!i-qiie -sé acua com assento nu As^m-
Ii)l/:a;pr.oviiieÍaJ. .... .-.,-.,

..•sníí,j-.i.iisidiiflte da provincia «.rdena aosur.
rfliiiioiiiífttiiiiiaudati-íe da '¦oi-pu. da policia , que dc
Imüa do;se!vkt): ao, .sulHar-lo (Jeserlur (io niesiiiu
«corjio-ifóàó Paulo dcíSáiila A mia., e o remeti;1

i;ii:,ida,iile ila 
companhia do caçadores , a

tsiilto ordiMiado que o Jaca asnuiiUi-r praça
:'S'«''-'it).-', .,. ,.'.-,.

aí. (Ir. dicla (le iiolici;,.—.-'...-Clisci rr.o.i!iidii' -: v,.s, du Iiuaiaai .duiadü sob numero
arlo por sua leitura dc dc-sido u
u-csn ii sua ordem mj lugar ileiiom:

ii-,ido«Cajiieii-ii-dí) isi-mo desta ciilnilc , o.ii
«rim-'«,i: corpo'dc. policia de iiuiiie .ina.-i f-au!
Jè,ba|il».Anl,'n,, que v.s fez lage r-ciüier a
-(|,,iir..il.i|o mciiiio.corpn, lonliu u diu-r-llia ei
resposla;.qiie. I.cao .expedidas nsnsníivcuioiilcs o;
dtuits,itíií-n de t-|:u(i o -'H-üSüiO desertor teiilin pra-;
iia.pMtii-j-iiraíiiílw,.

..— A.oviii.-ípscter da lliesouraria dü f-mnda.-
Tiiràtoç.pafliiiiiimsiilo a Cunionieule direecSo „ _.,,„-i-cs ,-.-ii.e,-
«tlino iun.i.1 '.,.,. s ,,, |VI„ „ , ,„ ,,, |
Ministro. da-:i'iiie.:idu , nçampaiiliiiilo da dcuious- —Luiz ,1a lã-.-...n.-
lui-i» do ,,.; ,io lu d.; (cima ; e salicila aa ,
¦a;.l-#li'.is.l -,1.11-as-uo eniprcsliiiiu do cofre, das or-
pti';;fSi,-.- ..-Vssi.iit-- i:ca, rí^-iijiiüid'*- o. s''.uíi,'lki;u;'i-
.»«¦ ••¦ ' ¦'¦¦; " :-¦--... ¦' .-¦ ¦!¦• i.-.-. .

foll» ,l(i',|„ai,lia do (i5;.2Si) rs, kit
os ei-uciinçaliis (J.a oj-òrtiritu

in ' du í liiilui -J „,
s.ccaiias .,(;, çaiauí,,,» 

d» ..ai-ii, a,,s dias il) o !l
<lj!„,li;«,|iassa,!(,, ei|iiliii:ma,i-o,|ii,siliiii-:n,; o ca-
|hi.iãà,dy "píi.'itu,-,pôi: ü-:lkio dü.-íi«iiteí.ii, aíiin d«j
.q'ii:é.UiaiitIi3,-A;":.:s. p-igii.-t.«a í|evida;u>jite,

^;-~i-Vci'i-;ispe(-i!ír. du l-ÍK.s.ijdrai-i-i nroviucüil —
Tj'n.do.'-p«.r";-actiVílesi:;t-(!;i-ta'iioiiu^i(Ío uík\:u:<-ü?:l

. jm» i>«,»i i' ,...-.,; u • ii i, o ,
le,o,.,fi.,.,-d?í.-oC,ra,i<.r Sc, dossillie.,.,;.,.,.,
dlualHe o.iiapod,muniu dn cfl-olivo, ipiu, sa a-

mfição trazida no,mau cunliecinieato nela Presi-
deule c mais riieniliros du .ítinia OtinliJicadora ,
(pie ul lima me nle fu nu t-iono ti nessa Caroclvia, rc-
levado da maluiano ilupui-llíes por haverem a-
(liado os respectivus Iraiialiios,.conlormc o parti-cipe-i, em 'Kí do nicz [lassado, assim o commmii
co aett-mimente a vv. mm. para sua iatelligeiicia,
e devidos eíleiios.

— v."|t)ii* de direita dn Estunct».— Tiverão a
cotiioiiii-nte (Hreí;ç;i„ o- m.ippiis itMaliütie-is da
!.* sess.i» di, jury ilu tcnmi ile jj, T.iif-iii d'i-s*z
c.iipiirc.-i qu*-vitu-fiò .-iiiriuxos ao < lliclo >h v. s,
clu íi (!h corrente á que rnspiuulo.

—A juiitit .le tjuiilili,:i,tãorlo Anicajú.—Como
.'fliriu «!(.- vv. uiíii.jli: Iiontciii datado üiii'.|.i,! itn:
lomiminii-íio IranT-se na nuisina ilaln liii-dis-Hln
listrat.iilluís ¦(hi-q.üi-liíici.-cãii tlcstn 1'aroillia re-
c-ilji ;. lista das t-itiailãos volanlns aqun si; refere
o torneado oilicio de vv. nim. que àsüira tenlu.
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iiíll lu ,'KI ,SiM
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li .itn.H li
a jiinlii ile revisai! prefere
lauto não tiini lii]

voTtidn de
ciji o l«iiido
'li Claro," .(]
ÍKc>.itc)itir

Amaro.—
ni vista ia

ii Hcrviço
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» u a

qiMlqner ou
uiViiÉnii* pro-

iaf Ila nu Jiiij a
u juif* de direilo.

R-qai Sediadas"di 
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io dia 'W de Abril

Antônio Can
ijndanl, d-orne

iro de .Munezes.—Alícsíe o Sr

li-.io Joaquim Coelho d;is San-
ião Jtavendo ini-oavenientes

a Th.oiiiaz da CiaE.—A The-

—Luiz de Vnnsçi Cardoso."—-Passe Portaria.

Dia 3. fV

pasí-ug.üi
Villa en

Dona Saquei Lesb
(b»;i ío:-!ii;i,ri;t|aerii

— .Jcdro Iiil>ei|p.

Iara liiihiéndo [j;ti-ac'
ciiai' ' " " '

Cniu:
íesiutj o
a.
com cs

dâ.) lu-
iüio Ta-
ns, lie
sso llie

a coiifjrniida-

aches í.c hoti-

"1'IUM.V. u . ..i.lj'.;,. ilt-IL. III U tíií I

clilijCOBI jissaalQ ila Assssmiilóa i!,ov
giiado..iis.viitia ptírtai-jü de -í) de turrente -,eia

''""""I  " solo'iiigvip o

ai |,á,!su,nie'l.:í..ii
a.— ioiiao siduciiilralad

membro*, dátoiiiiiii^íiy de policia o cjt
, n..ICpiJtUu , Àtíljjjis 1 ;i dü. ¦Sil'ijtí(.ji,;i íídg-i .

'Cl^gííifOiiwrai.taiuar us (Jisonr-íis (jus;-
pulados 

'.iu. 
presei-le .sessiio, .-cído jáf.B «eiçirle, -cuiupre 

que v. i;i. um^iè
iiftSiittrt-iíladào! ,*.iriiueii-a -I!--;« a nu
«:.l.rop!l,)rs. aljiie leia dira.c
<lè'fíã'-r(!ti Trulóv¦^íSto -liics.ao-Tendo 

por d
''BAtían.la.to- pagar ao depuiaüo provincial lia
cltirjjsl,. João ..do. Aguiar Telles de do Mane
Ms-,.» (jue «..Uaver (io suas ,-linrias vencida* i.i
sc-s«,i?..ui!s.inila.,,.e a» coadjuioi- da i-Vnuiic.i.
do llilicliao , padre Jianocl (iremrio ila loc-seei'
lJorui, n qsanli.-i do i'|>cr,6 ,jnc ||l2 ,„,,„„ „s
(ilStrillnlrna , provcnii-ni ¦ dc sna ;:-miiú-irão ¦
vencida no ..varcicio do,859 a 18li;); assen o
Ctilnniijgicü à v. iu.'para sua inieili-i-etieia u oii-
KlM^tciiJ,;..,

w-** -'capitão do porto.— Partiebo-ihs nuc'
segundo iuc fora communicado por ollicio d"liícsoSrarin ds fazenda de iionlc-in dalado lá se
|>a,ieo,. íiff-.-ii-uiaoCi- ' . !s. ao i;:.,.oi- Fraa-cisco Alexandre , copiada urra o cc-r-n c-i-i-
nçruos iliirinliciros , e a ,ie 5j rs. ao enanjadorao refcri-lo menor José «jissin» dc T;-»orn"*. inesin».—Miimioi |.;,_-:„ ,,„,,., a.,,., ., jm.
Iioriaujaída foliia ,,„c mo foi presente com oseo.oaioo-ifc- bouiem dalado . soli miiiici-o 61
qoe por esla forma lendo respondido.

*—A' Câmara ds íiipííaí.—Com o oilicio de vimm., a .pio resani.,,,, reiietó a cir-râ amli-, iiic,aa.-cta da sessão iless-i câmara na qua! leve In
g<rí m 3ppurarã() da e?C!.--Tf» úm «ít-is de«t-if---fo-;Assem;,!-! (íeral que divo dar o pr.nwiro Sis'Irlcloeleilor.l licsi;, provincia.—-V=-Ci!á;i.a Moniripal de llaliaiaaa -ila

r-eái dala dc honlem sucedendo

-Horacio Urpia —Pai

Dia

¦ gnstiiibo rrancisco]
. Oulepdn do Terniii

l.iltlii.:0 lí.íi'; -iilCÍO*.. IlUCi

,11a (le Magalhães,,-iConcc-
1-1.0,1... ,.,||ij,||,.s|,

i.eai.—À lhesouraria,Pro-*.

a Porlaria.

íto — ílcnicüifíõ s(
syndiua:-cuidado-

jilicaii-te de ateurdo cum a Lei dando parle eiV*
fc,iiisüuií-fii!J,;4ii Preüiiíeiit-ia^lrj^-csuítadí) dc suas
i!!tii'g;K:ões, c das providencias que houver ado-

ÍÍTÜ ^P Tf-tiã*iâ-53ii*ÍS-il

1.03: Q
LKCÍ,

1.0 Ml
KIOR.

VOl ,Atj|;ílTA A 2." SESSÃO T)A 13,
i'1'IU IIÁ-".ISSEJIIHÜA 1'ÍÍOVIXCÍAI. I.
, KOJll.-l ilIEilAHÇO niilS81,l'E
.ÍÜTÍ.NTÜ ÍSÜLTÜH TÍ10JÚA2 ALVfS JU-

i (.o riíitacro antcccilcnlc. )

íii&Mcirio.

riva-Ests-í Aieerj-ís das S3i 'íD5êj'S

Infi.i-ma a Câmara 51iinicip.il que as noçcssída-
des mais urgeiiies deste munlcipio são as se-
guiiites.

lieiraro na Síatriz da Villa.
Keparo uu Uduia t;ue se diz ser nm bom edi-

liem cum duas enxovais e saia livro . qae serve
ue reunião a Lanara e sala das Sessões ila Jurv1-ina caza paru as Sessões da Gamara cJuiv
com aconipelciiic niniiiiia , vislo como in.ii.'.

e o inijiropi-ia e eslá mal preparada.cimsEnic,;,;., dc unia feiJÍs qtit» touserve
liiiiDaa ^xcvü;.,.-;: *v,ra 

poljiv-f nstü ahi GSSÍ?
crca«5í!j r:, ante- U'í::r,i;... priineir-is Í«-íí'ii

para t>*jexaremimiio ml Vliía.
A creacão tíe ueia Cadeira do p-iüieirpi letras

do sexo mascolino uo ,'iuvoadooa itiira dosCu-
quetnis.

A t-rcação dc ura? Cadeira iin.il no lu-arde-
noniiaiiilo-Ciii-ial do ruaio-oiuie ijjrisiEn 80meninos , vislu ser o poloado dislanlc da Villaniü-s ae íj;;;íI=o ieínias.

i;.-f -J ¦¦!'¦ .'.'-.- reu.'zs *l,iv":r:;.;"tcs 
jir.ra ov

es!o qne
íi ti CO!tf.:

rjcia- íCauiu do rw

ii;::u-i;;i
Miiilici: ¦¦' p?'

co r;;.--;;
.ilo.de i-i:

a Cr,

facilita as communicneõcs da-om ouiros lugares da provincia. 
'

•inalniciilo Icniiira „ Câmara a iieccssiilailc
palpitante de nm Cemitério , porque o,pie foiconstando no teiupodo cliolera aclla-se damni-íteado , aíierlo, e sem a decência devida.

8.- "IIj-NICIPIO.

Pl'<í»>l-iú.

As oliras mais necessárias á este llnnicipio
suo :

Gnnstrucção dc nm Cemitério no alio dc Santa
Cruz , lugar já designado pela Gamara Muni-
ci pai.

Edilicaeão dc uma Cadêa , porque, a caza queahi existe com esse fim esta quasi a desmoro-
nar , e não olJerece segurança alguma.

; Constriicpão de uma ponle sobro o riacho—
Propri.í-iiii estrada que vai desla Villa para a
de .Lii trai de 1'edras. '. -

As Ires cslradas que scRiiem para a Capital,
Curral de pedras e Villa Nova precisão de gran.dc niellioriiniento para o traiisilo de carros c
comboios que por ella passão diariamente.

0." MUNICÍPIO.

17: V,-.'filia MOrysl. ,i:\ 
'¦' '"'

A Câmara Municipal de Villa Nova reclama
como necessidade que sofifre oMunicrpio :

; Não der .rendas stilllcieiites para acudir as
suas mais ttrgenics despezas.

: Conclusão das Matrizes,tanto da Freguezia de
Vi.Ha Nova , como de Pacaluba,

! Gonstruccíio de Cemitérios extramuros com a
deeeiida.devida_—; ,-,. , __ ¦

Construcção -finalmente .de pontes íiiflispeãsn-
veis-, para cujas obras a Asscmlilêa-Provincial
concedeu por cinco auuos o produclo das lapa-
gen§._ .... .. _., ;

Esle Mumcipiii eoicpocni-sc da fr»guezia,dc
VillaNova.e dc Pacattiba.i ¦..'.; .

10." MUNICÍPIO.

Missão «!e Jaiiarstíiiüa.

A Matriz" esta apenas começaria, tendo a Ca-
pclla mór coiicrla , c ainda nlo fimcciona-conio
é pura desejar , a vista da decência que so deve
prestar ao Culto.

A Câmara Municipal principiou o funccióiiàr
i Janeiro , em uma casa alugada , que não
«de'prestar a reunião do Jury , logo que for

iado o' foro , visto a qualificação dos jurados:criação ,quc pendo de informação do Juiz de Di-
reilo da.Comarca.

Tem '"necessidade de 
'melhorar 

a fonte que ex-
isto , feita á «pensasdos particulares, em cuja
atira se poderá gaslàrlülijllfl»

Hiima ponte no riacho— Paiüme—-na estrada
(pie vai _ do iíosurio para a SÜssão e segue d ahi
para o rio.de São Francisco . sendo pur tanto de
grande, necessidade essa ponle a vista do trai,-
sito que ha «'essa estrada.

A ponle dos Oiilcirinhos soljre o Japaratuba
grande na csiraila que serve dc Itiuisilo para as
margens dó JaparaUiiia hiciiiu , onde existem
n-apiclies, e deposites dc caixas dc assucar do
recôncavo. Ls«,a ponle me coiisla poder ser cons-
trnida cuiii o auxilia do proprietário do Enge-
nho Ouleirililio , que so presla adesueudera
nieiade-. ¦ '

A Gamara Municipal prclcnde funecionar com
as posturas da Capcl;,-i , e por. e.las já calcula
que não lera renda suficiente para salisfazeras
suas ueeessidanes.

Leniíirn tanifièfti a conservarão e limpc=a des
is .laparaliibas , lal qual se len, feilo ale hoje

com ,-iproveiianienlo , ninúa qne pequeno d» la-oura d aquelle município , e lá: ardente» voios
para qne so leve avante » aperfeiçoamento daalie.-liiia do canal , que e sem duvida alguma a
grande arieria da vida para aquelles lussires
o cr.lao será lamliciu conveniente a oiiertura dcunia esiiada dc rodagem quo vá da Villa da
HimsÍô ii \ilia da Capella.

Vde a crcuç.ío de uma Cadeira do sexo Tc-
Õeaiaís

11." MUNlGlPlOl" ''"-.V"

Hãn Cliristnvúo.
Não deve ser esquecido este SÍunicipto, a cuja

Cidade já foi dada a honra-.de ser .Capita.1-da
Provincia. '¦ '' '„:-,

_ A ponte do rioParamopama é.uraaltôadbra:,
icou arruinada, caules que de tildo seien-'

liasse, causando grave prejuiso a Províiitíii,"
mandei que ella fosse reparada : a obra foi con-:,-
trotada pela lliesouraria Provincial coriio Padíe'.,
José Antônio Correia., ¦;•

Estando mal acommodado o destacamento que,ahi se conserva, porque o quartel ameaça enii*
neiHe ruina, :e lambem sendo preciso que c sy
dcslacaniciilo licásse mais proxjinó' a cáileía,
onde se conscrvào os mais imjiortantes nresos da
Província, maudei reparar unia sala'debaixo: d»
Palácio, - -.  .. ......i„-_-- — ¦

Creio que era a melhor deliberação a tomar
em .quanto ao estado das rendas p^vinciatís-iseni-
prejuízo do serviço publico'. \^v-.;vv; i ;"¦¦

0antigo pabicio precina de'um pequeno re-
paro , principalmente de extinguir o ciijiihi que ¦
o está damuilicando. Como a-Câmara-Municipal
está se servindo desse prédio , ólliciêi*liiíi para
que trclasse de ver «a fazia esse imellioraíneiitaív
acredito porem que não terá os fundos.precisos,,
e por tanto deveis aiixilial-a na realisacão dessj**,
necessário reparo , de que tanto- preciza tása,
prédio. ¦..- 

'„.',.t. '.,... 
.,^1 ;,v',','

Chamo a; vossa attenção para a exca\x1tj5o ,<$(,$
exisleaoladOifJa praça da Matriz, Vcujài.eiqa-
vação com o andar dô iemnóameaca parte à%,
Cidade. -. . ' l:r. ,- Vi

llá (piem faça as obras m«iis: precisas , .que/».:
uma muralha tendente a deter as"arcas" que .são
levadas pela enxtirada , bem como depois d ater*
roque.se tiver de lançar pela quaaiia de doi*
contos dereis. -,-....

'..'- '¦ 
12.- HCMCIPIO. l':';;I.Vi

- Ito|M»Fantja, -.-'.. ..1,1" ¦,,.

;:¦ Entre miiitas neccwidadeTT-^^^ae-fiindft-rsaiv
ressente este Município , e «pie ocorpo: inúni-
çipal nao tem podidoiremediiir pela; deficieiirrí,
cia de seus rendimentos;, e pon òatros-eiHlwra**
ços a que. tem dado lug.rhos crises, mais iamenii- .
laveis v por que tem pnssiidoi os povóti a i^tia^ií.
seis nonosanteriores sobresabem." .-'-.-> '-^-^mi^i-

A construcção de foiíte.d^^tiapíittavel .VT^flto
conto aqiiè lem a Villa *slá atada riiiíferéstiMtosj
primitivo'..  ¦'¦.'-'. :';*: .':-.':- >,'r..i:i;w;:*í,-
. Boas estradas, entulliahdQ*se:aigitna.«tofcii*a»i;.
que cilas lem , e construção devii»antt9seni-iva--
nos rios , cujas cheias na «s nosavo***: •
dào o transito aos viajantes, eimpedemftitüns-f.
parte dos gêneros, ¦ - ¦ ;. - l.«vÀíi:>,,iy1i,i''

Melhora mento da Barra- do Vasa-ÍíafriTS;jvp6ri
onde suo cxporladosr os'prodiietoaí*d'c»6 wjiol. ;L
para outras Províncias do IiiípcriQ; •¦--v ¦.,¦£¦¦/•¦¦£&&¦,¦

••«(•» MalrSt

mmiao no Biesdié pé de igualdade quevillas da í-foviiicia.
Tambcin tem necessidade de nm cemitério
U in; iuc-ic cedt que eu Icnurt:»- rsfCSiliilicpio coicaa i!cvcssj»ltef,?Sóvp*rr,Wa

iras que ex-stem uatía tesi eu*-
l'rorÍK-i.1 e ii--ii.cdnlra.io lem
te pelo zelo dc seos tubi-

ratriz ti
ido ate hoje a
idn dcscmpentia

Concerlar-sa, ou antes: ré.edHibar->$
qne está em péssimo estado , cJTerccchdò tafcÜrK"
iscode vida para osi,ue* frequentào. ..ir-ljv.*í'

Uma caxa (tleconte pafa ii'ella celebrar a :Ca-
mora Municipal suas Sessões., na qual se pode-
incluir uma pequena caza de detenção para oa
presos que estilo em processo. ':';',

Em quanto ao Cemitério ,'cis b qué ine infor-
ftia a Câmara; ', ¦ ' *',

¦•MJcninicnáador Antônio Dias !ÈocIbj> -é Sfcílor
Veio. promover o bem deste ii,timci^Q(>j*a.

coiií.ijiiido^a expensas suas uni Cemitério.
.joporçào pára satis.f.isei* ás iiucc^idádas

publicai o qual tom quaiítd hão eslejá aòabaio,
jacslá crisjjis paredes 

"íà caiM levãnliiilã, n»
altiiracin-qiiodcvc t»:ar c.çoiii» Canèlf*otübE 

'
feiis , dc forma' que muito breve íerii' de ser
concluída essa obra dc grande merecitiwiilo doa-
da por esse cidadão présiàütc.. „' *"'*'-. í.^

Folgo liiaiio cn, registrar essa inrormícão d»
Câmara de Itaporanga , lemlirando o nome d»
Coalmoadailor Antaniõ Dias Goelao 

"« 
Mello , o

lasendo voios ptra qiic ouiros cidadãos seiãó
solicitas cm iiomilar o sdti ibltt pelo melhora-
mento dos huinicipibs cm qiié inorjo'," por aai
a Província muito i«*ecisa destes auxílios.' ¦

13.* MCSICIPlp.

Simão Dias.

A Câmara Municipal de Simãò Dias infonüa• pi;..'s si.i-.s r.ei-:--.iJr.i!csUesi-íl M(„i!;ia»>» n, -
GôUstrai-ç:-..-. de fies pontes no ríi.IMélrfflS

passaçfrMCariiiba . -Mertailó ;-x»'Í;.jÇa9íSir.KC ;
sei-lo esta r, de raarot tin^eítC!'!.'

, Cfiíi*-ervr.fão e liàpeza d-ts fibítfr= ^iblca*
Ide água polavfl rsculdó «cce:»çi-io íÁ-iíf-sO um



conititio Mnnr_iPF.\mi*.

-tanque qne ««.conserva em aborte, cuja obra
re Crnnara min lei» foilo por falia de rendas.

Uma caiu prira cclobrar suru sMOes , e «I do
Jtarj. ...

A ciinslrucçto de nm Ceini.cno , visto que o
qne eslá fiiliicioiiandu nao podo tor «deocncin
que è devida ai» morto».

i' ll.vMKMCHTO.

¦ Istafr*» Vermelha.

- Ti Cmimi*flnriicipel iTesse higor me informa
«ue soíre grandes necessidades, c que limilaii
dom ns mais utgcntos, a visia do estado dos
Cofres Brovincine», pede qne sc trate dc a soe-
correr alim de levar a i*ffelio::

A coiwtrimçSt) dc um Cemitério por quanto o:
Jugar nflo o tem., coiiterttaiido-Fe com a qiinntia
<de 800J, por .que. os pwos concorrerão com o
«ue poderem:

indrilhar a Malriz doTrcguciia, obra esta
-naraiciyo auxilio pede a Cantara .a quantia dei

aillOII*,. '¦ , „í
Construecão de «ma pnnte na cstrwa da Es-

lanei» para o Serlão ne riacho lages , junto ar
Villa., para cuja obra pede a quaulia detil)l)_.

Tendo os Vereadores do Câmara do SJo Cliris-.
tovào, Luíj! Auloilio de Loiros , João llft|í lista'
dn Inpii Trancoso , > Joaquim José, Pereira,
joso Pedro dn uliveira , o u I .* Siippleulo .rim-
cisco José (•amos, nilo-snsc oppunto a minha
ordem que nwnduvu tomar assento como Vcrcn-
dor do numero á -Fidijipe Telles (turrein - como
obslado » qnenCtiimiru-Mimiciiial funcciomisse
regularmente , su8pcudi-os dos úivgux que ex-
crciÃo, o os mandei responsubilisar.

Também suspendi e suhmeiti n processo a Ma-
noel José Viamia, Secretario da Câmara, e
Escrivão das E\c*:uç<5_s , porque sulitraliio do
Archivo da tuesiiia Câmara todos os Livros e
autenticas dos Collegios Eleitoraes.

Os papeis e documentos relativos a esta quês*
tão forão remeltidiis ao Promolor Publico da
Comarca, Jlacharel Oionisio Rodrigues Dantas.,

Todo este facto já foi levado-ao conheci me IUú
do Governo Imperial ita ... rmu das Inslrucçòcs
em vigor por meio dc um .minucioso e ducuiucn
lado relatório.

Por um discuido involu ritmo deixei no meo
Relatoiüu a Assembléa Provincial do pedir are-
roíiaerio do Aíligo U § 11 da Lei .N;" 604 de 10
de Maio de Itiíilf, parque sua disposição «on-
ir-iíia de frente não só a lei geral, eomo não

¦"¦Oiinad*) ili» «m viitn ilo lirligo 1)7 do Ilogime-ito nc- [ Obcron; enlrelnnto que eu com nu minhas frin. oxiires-cft'M.iiiu.i0i«7Jl-» \*àv.», com o mot* discurso loni nexo'-,' «em erat-n ««mA urncnilii ii itpoiuda o enl» «m dl.ciis.no «om. n iiulu. utillitt.iastito ( não nnoiiidoi) os diria onliir dus' uL»»....rt II. a .. O.T......I......... C ll..,„l,l„.,!,. ,...l..„ ,l„ ........ .,!¦„... „,.!„....   ....._ '"" ""'WIH

1B." ilLNICIPlO.

¦tnlraianlnlia.

\ Camorn Hunicioal d'esic Município me -in-
íforma que precisa muito de uma Matriz , achan*
•«•o-seemgrauile-atras© aque.se eslá consiru-
indo.

Uma fonte publico,fnis que nem partícula-
ces possue.

Cita decente para-n^Ha celebrar suas sessões
aão haveudo edifício publico que a isso se pres-
té—alem dc que não tem mobília alguma jura

¦seu serviço.
Finalmente ircclama a Câmara um Cemitério,

visla que não existe cousa 'alguma com essa
-Turma e paru esse tira. (1)

J)EllTOIlte C81HÍÜE .8. EX. O SR. mESintTNTF.
III. TUOSUZ ll.VKS IIMOR PASSOl A A 11)11
MSTRAÇÃO AOl »HI.EI-IIESI0I.NTI: DB. iO.l

«tu TitlJictu i imiiiaiu gomes.

^Ilm. e Exm. Snr.-—Tendo Sua Jlascsladc o
•Imperador em Sua Alta Sabedoria e Bondade se
dignado conceder-me « exoneração qne por
<mu& de -uma.vez lhe petíi do carpn de Presiden*
tb''. «festa Provineia jior Decrelo dc 20 de Feve*

•retrt dc fflSi i na forma do lei passo a V. Ex.
•o exercício.da administração, «orno primotro Vi*
•cie.Presideutcda Provineia.

A.-sc-íiindase.sfío da 13 .* legislatura (TAsscm-
Jrfáafo-iviiiciül de Ser^pè foi por mim aberta'
-n«'(Ba4dflxo_renle, c «'essa -oceasião apre-
zenléiiim Relatório , que me despèrisa dé pouco
mais acrescentar, porque .pouco mais ou quase

toaria tenho a dizer.
Oortfüiua inalterável o estado da Iranqiulidade
publica. '

Per-acto-de W-do corrcnlcusando da aüribiii-
-ç5o giic nw-riíi«Artigu 2i § l.-*do Aclo a\ddÍcio-:
nal convoquei a Assembléa -Lcgi^aliva Provin-

-ciai,,- que tem de Jnnccionar na 14.' lef-aslatura
dcvonilo^-diadaeleição de seos Membros ser
jneviamenic marcado.

fim quanto a Administrado da Justiça, estan-
Jo vago o lugar 4ie Promotor Publico da Cornar-
ca de *üla-no»a nomeei para eieercer esse -cargo
o Bacharel loiu José Carneiro dc Souza Laccr*
•d*, 4fae ainda nâo prestou juramento, nem ea-
4ron*em •otefckio.

TaCfldo-o Bacharei Francisco Leite «de fiiten-
¦ooBrt Sampaio me -eommunicado qne hia para o
rfli» de Janeiro tomar assento na câmara tempo-
raria, como Oc[HiWdo<t'esiaProvineia, c por¦isso krgadaro exercício 4o Jufiar.de Promotor
Publioo, eiijas ítiocçõcs preenchia na Cumarca
•ile Larangeiras, deliberei exonerol-ò não só
porque nao era real o motivo de sua auzencia

£or 
que nunco me constou que elle fosse eleito

iflputado , como porque não convinha ao ser-•viçopublico, canoa admintstrasào da justiça
«* ficasse a Pranolona entregue a interiiú

Nomeei para «ihniWil-e ae Bacharel Domin
íosde Oliveini-Ribeiro, que prestou juramento
«tomou nosse no dia 15 do corrente mez.

Já »ollarAo aos seos Termos, e se achão no
«xercició de suas funcjáícs os Juizes Alunicipaes
de Própria e ÍOMfio.

Está so goso de urra Ibcnca o Juiz de Di
«ilo dl Coõurca do Lagarto , ecm exercício o
«eguodo .Supplenle, Jun Municipal dei.
nlnha Ikdnrel Jo-qnrm RaplisU Rodríjti da
Sika, per que o 1 .* Juit Municipal do La, ri riu,
«ctu-ae com assento na Asseoililca Provir-ial.

Taatbem eslá no goso dc uma licença dc Irin-*• dlu e Promotor lublic» da Comarca dc Itaba-
iut, Becharel Manoel Luii Ajevedo de Araújo.

O Juii de Direito dt Comarca de Ilaliaiaiia,
Bacharel Loit Pereira Duarte abandonou a sna
Oanarca sem iiceaca e sem passar a jnrisdicção
do nco cargo « ieo subelilulo desde o dia 23 de
Fevereiro, e eensta-me, nus nâo oAicialmente,

3oe 
para ali voltou no dia 8 de Marco. As provas'este faclc achará V. Ei. dentro ita respeclivo

pasta. Já levei o mesmo Jacto ao conhecimento
do Exm. Sr. Aiinistro da Justiça , bem como o
de (er esse Juis tomado parte activa nas questões
da eleição doâ.*nislriclo já em Ilabaiana f e
depois em São Christovão por oceasião d'appu-
ração geral.

Por motivo desla appurarão a ordem publica
foi ameaçada, mas graças a presença c energia
do Chefe de Mkia interino , Bacharel Manoel
de Freilas Cezar Garcez , nada honve.

pode ser executada perante o I'ralado que exis-
te com França-, e-coustítuc entãoescepção ódio*
sa á todos os outros cslrangciros.

Cnm effeitojia execução da Lei dc 3 de Dc*
zcinbro de \Hi\-, e em virtude do Artigo 102
§ 12 da Constituição Ôo Império, o Derreto N *
1:531 de II) de Janeiro de lSoÜ isentou os es-
hangeiros dos títulos dc *-csi(Íeí«;ia -, assim como
de passaportes para viajarem dc umas paru ou-
'trás Províncias, e dentro dellns , i)aslando para
esse lim aquelles -com que enlrarem para o Im*

Eorio 
visados y.aluiUimentc na forma do Artigo

.* d» mesmo Decreto: d'aauí se concluc que
a disposição do Artigo 14 § il da Lei Bruvincial
dc 10 de*Maio dc lüilü onera com hum ímpos-
posto aquillo que pnr Lei gemi nada soffre.

A Assembléa Provincial de Sergipe , che^a dc
sabedoria , reconhecendo facilmente o que aqui
fica apontado .revogará sem duv-ida es*-;t dispo-
sição antinomiua da lei geral, e do direito in-
temacional escripto.

No relatório iiiio apiresentei a Assembléa Pro*
vincia!adiara V. £\. um esboço completo do
estado da Província , e dc suas mais palpitantes
necessidades , no entanto permitia que eu cha*
me a sua sabia attetiçâo não só para o Hospital
de Caridade que lem de JWcciotidi* nã Capilal,
como para o Ct'milcrio:--aquullc esta qua.-i cm
estado de se abrir , e esle muilo adiantado fi-
cará-sc a CurnwMssào encarregada dc administrar
suas obras der-cumprimentó as instrucções que
lhe dei.

Vai V. Ex. administrar a Província n'uina
quadra normal e dc paz.—Tudo tciii ella de es-
piorar de sua illnslração, pnrlcntia, e sabe-
doria,—e faço ardentes volos para o seo pro-
gccssó j -completa e pcrennc felicidade.

Palácio do Governo de Sergipe io de Marco
de 1861.—lllm. c Faiu. Sr. Dr. Joaquim Ti-
burcio Peneira Gomes, I.* Vice-1'residcntc da
-Provineia de Sergipe.

O Sr.-S.-Si.t.ra.liirio»:—Sr. rn-aiiltnt.., itiilt- ila
i!»r ulifui.ii.M ii\jjiiciti;tii)i uu <|iio naul>u ilu proferir o Sr.
Vi-fiM-i» llatroío, iiuViiiitlii-iiiu elle iliierijuu linliituiido
a («iiitir o lüiit-m ila i-asii tiurn tiitiliiliuliis ti ri-B-juIlô du.
ar.tiifl dm í.ojôi-t, í. to ilu vi ilo JA uo uiliunlninuiilu ilu s.u_
aniio*;., o no e.luilo oluiau, cm ipic vo uclia, u iiiiij-ueui
il 0-t.niiliü«ua jiriiciiiliuiuntn.

«O Ht. Vigtirio B«rruBu»:-=Eslon .ifloolieso qua me
luraliro ita tutio em quu o «abro ilcpulítilo nn uriihuuu.

«OSr. !.• Soeraiitrioaai—Ü Sr. DiAputmlo utiV so ob-
quu-0 ilo (ju. rouonlemutito Ae Inita nn cuan , punjuu soo
jiciirinnifliitocBlil s. um .loicítas.

«O Sr. Vij-urio llurriüo»:—íírto potle oontustar os ra-
sOub que ii|)i'«.oiitei.

i() íír. i." Suuroturio»:----Qiiaiito a primeirn juirlc dn
ruljserviiçiin tio Sr. Deputado ti uma \.rtlttdairu im-jerli-

uuciu. luilo. auiii-JioIion.Ium purfeilnmoiil-a quu ustn
tlüclanicfio nii» Im cs^iíiliuiito ,, n ttiinttn.ia ilo Sr. 1
Seorutiirio , o o S." ,a oxarn.na autn. Tor tsin mnnoita
toiiiio cuinjirido o nioo ile ver-, utn fiiuo tio di.,poato u
IIugimento iitlurno., uviluodo lati!as ¦inlavíu"' í u Sr. 1.
Secrclí.ri. ducliifu iir.u liuvér _x[ieili^iilo.

Mciicioiioimiio íi uxjicciii-nto-, [iorauo, comojit dissu
Iodos ovmprulteiidom quu qu.m tn/. n (Iccliirna-Do de nü
liave.r o\pudioiitu ti o Sr. 1," Sucrut._.ío. Tudo o mu:'
fu li lidado, d intpertincnuiu , é-o pi-qpuuito eui quo ectti
o Sr, -Uejiulitlo ilan-oso duoccupur toilos tu dii

nj-ilo du casa oom .abutlnae.
Ouuulo a .-sta pnrlu parece que lenho fa_-)onditlo ao

quu ullu /iiif;ti ignorar.
Quanlo a não doelarar na nela quo m Srs. Doutores

Banais Pi montei, -o Jaüo Paulo njo .onoordárito tom a
rprojiosla do Sr. 1° Secretario, setn a oípecííioaçao ile
quu u-emprupo, solire qiH-.se tratava, era provisório, eu
n.".o terei duviila alguma de fa.or o acrestimo quu quer
o iiolire deputado; mas euteudo que aíio é viuio ua acta-,
porque está dilo-o que rcalmiMile sc passou. Quanto u
Ua;p;.rte üiinlmcntc das, -suas obscrvaçües, conteaso que
nâo ouvi o Sr. Vigário líurroa-o Ifir .wilito o iirrtiyo H7, «.Io
-ouvi íêr lambem o artigo 33 ; mas lendo declarado quu
Jeu-a iii-tigo (íl, era bastante- alem Uu que a ortiew do
iliatiiào liní.a sido iiilerroiupida • poruué interromper é
fazer cessar uma discussão, um disuurso. etu. ; c u dis-
.cussàe de jtarcecr nao linha prinei-ífeiloí a proposta íoi
lida mitos.

O itolarc. deputado deve distinsuir bem interromper do
estorvai-, Jiu .otiipreltcndi portanto o pensa nienio do tio-
bre deputado, e.uiiida «este ponto mão lia inexat-lidã. na
acta ; t; -jór essa raxiio a observação' que igualmente fe„
é injusta, c Jillia somenle da pouen piuiientia com que o
nobre deputado falia aqui. ,]' '

Quanlo as inlcrlinlias, ellas niiosSo fotta. na acta por
pessoas estranhas. ' '

* O Sr. Joüo Paulo ¦: »—-Mas nü» serve a acta «iuíb-..
dada.

« O Sr. Tigario Barrozo : ji -E pôde «utros também

-O Sr. 3* Secretario faz

Thomaz Atves Jumoiu

Fallão oile Scnicipi-os
naeslO- c silo os &?euíi
Gerral de PtdrE* . it

nU Luzia , Espirito Sanlo ,
ií

io maundar_o
iOísa Senlior.1

, Campos, Laga

A Assembléa Legislativa
Provincial.

Sessão dd 15 de Março be 187a.

Pre.ideada do Sr. Pr. Lobão:

A' bora do ro.ti.me feita a flua time* a acliõo-ne presen-trs 16 Sis. Dcpuiiitlos, f_ll;ni.!o ?oui tau*a os Srs. Rc^o,
Dnnlii; , .Maciel, Telles dc Sl»sii_it'., Viucnie ile Souzm ,
e _lor.ití,=e sem ella os Sr_. S<tj_íi Çtoli u Sobrul—O
Sr. PmideJilc abre a sessão.

li' iidu e cn-.ra em di.cu_.uo a acta de dia 1-3.-*0 Sr. Vigoriaa lUrro.u»^— Sr. P-rcsidi-nlc , seopro
(etilto a kfelicidatlc dc nio polir i-on.on!_r rom -m act.<
cltthorad.s pelo meu nobre amigo o tollcga o Sr. i
Secrolarto.

Mas dontío-sO íicllas inexaclidões que a cuia passo se
cocontrõo—dtvida. talvez asu.iiik.uc muilo prolon-a-dn , o que sem duvida alguma «Turá com (jiic cite n.io-iossíi cuidar de tudo que se p.is?.. «a casa , *.«u por isso
«.nda bojo fa.er o. inros reparos uubre acla que ,aali_
ae si-r lidtu—l'riait..r.imt»le djs-oilo (lendo'----<¦ le*se

a acta dn autecodcdle quo c .ipprwada depois de le-
(teu-iis obsej-iaroes do Si. tliulín-rane i que responde o
Sr. ?mes.—-ISãoã C\pedirnle.
Ora eu nio posse atlmitlir quo o nobre S." secretario

tenba arrogado a st uma «tlribuiç_4Í que «io llie com-
pele para declarai- que n.Vo ha e>pedicnlo , qu.mdo peloUei-imt-ijUi da i&sa essa atu-ibuiçuo cooipele aVü.isV
cr etário.

«O Sr. Notes* :=-^Doode cumpri-l.ende que e_s_.de
clarjç.-o n.">o fosse Icii.i pelo l.u secretario ?

«O Sr. Vij-..riti lta;-ro.-on:. -l>o que csl.i na acta vi%sc
claramonie que n Sr. t.' secreuno loi quem dcdur.u
saio liavor expedicnle.

Eta segundo lugar , quam!* se tratou ita proposta para
a crcad.o de uu co.l-i_o..<imr ua seíretiria na Assem-
ilêa , ilii a acta o seguinte {li j—-Vc-se por iíIc trecho
que os Srs. l)«i:!.n„ llarros Pimcnlcl c Ío_o Paulo , vo-
larâo contra a proposta ; mas ao ceatrario , desde queapparecco uma emenda que declarava quu esse empre-
gado era provisório , esses nobres deputados votarão pela
propôs lá.

Por tanto ha mais esta falia na acta.
Ainda se encontra uma outra inevaclid-io.
Quando eu suscitei orna questão de ordem, pedindo

qne se me esclarecesse se a discussão addiada de um
recer de commissão podia ser preterida pela leitura
proposta, eu li os artigos 67 c 73 de regimento-

entanto que a acta só Talla do artigo C7.
Já se vê pois que ella <siá cheia de inexactidòes e

de faltas qne são muilo sensíveis.
Ainda oolo reais que a acta csíá cheia de entrelinhas

e desejo saler se é esla que deve ser assignnda pela
icia , e reaietlida para o srebivo :=poryue entendo queai papel destes não pode dc maneira aiguma ccàier
..as enlreliniias. (apoiados ) porque isto daria lugsr a
oitos abusos.
Por conse^taencia ach;

motivo oJerico

Ia viciada da ma-
io pode ser appro-

stgum.C emenda

O Sr. Pereira Rebèlk. :
¦o líapti-ta.

« O Sr. 2C Secretario ? » — K' uma injusliça. — Sempre
(rii-e se fazem essas entrelinhas, a acla c logo reíurmad
é submoltidaao couiieeimeiito da casa, para -ser i-nti
assignaiia.

U-Sr. Vigário Barros© : ai— Sr,,' Presideule lamento
bastante o _êío que lenho apresentado para quo ns actas

ião .passem ¦nesta casa, -scnüc- de couforaiidade com a
¦erdade, e cOnl o que determina oínflíso rc'|*rai(í.i!o. l.a-

menlo « meu selo porque foi elle traduzido pelo Sr, 3o
Soerutario como uma fertilidade.

O Sr. 2" Secretario inolcslóu-so muito com o que eu
disse, ehainou-ine de obezo mas tove a muita eoinplu-
cencia dc declarar quu eu eslava olic.ü por gordo. Ape-
zardes.tcs ttrrufos todos, tivo* tortima do viir qtlõ elle
não balou «a minhus fertilidades^e at6 con venceu-se de
muitas dellas.

U nobro deputado fpi o próprio qiic disseque «üo. ou-
vio eu leroariigó 73 quando li o .artigo .03. Isto prova
que o BOlarc deputado apezar de siiít grande reiiiini.suen-
cia, upe_ar dç muito áclivo, vau.já deixando escapar
muita oeusa,.porque o lobro depulado repito, pola.ua
avançada idade não pode prestar beni attenção a tudo.

¦; Quanlo as entrelinhas da acla, o que disse o nobre de.-
putado não é justificação; porque uma acla poda ser as-
sigmada pela Meza com entrelinhas, mas na'o está livro
quo a má fc passa apresentar' iJulras onirolinhas' para o
futuro, e diiter-iso que foi o Sr. 2fl Secretario quem foz.
O que entendo, o que todos devem ''entender ó que um
papel destes não deve conter cairei in lias (apoiados) o
nem a Moza deve assighnr atlas cheias de entra:linhas.

Continuo portanto a votar centra u acta no estado om
que-se acha,

«O Sr, Presiilente»:—-As entrelinhas da acta nüo po-
dem trazer iunexaclidãò alguma , porque sempre que sc
fazem estas entrelinhas , manda-se ci.piar. a acta par,ser então assignada, porque o rcginicnio nfio dei que t
assignalura da mesa ,eja logo depois da leitura. Por con.
seqüência o nobro deputado pode iicar discançado queu
acla não irá para o Archivo cheia do entrelinhas. Hade
ser copiada de novo pura então ser assigni

Põe-se a votos a acta , c é appruvada com a emenda
O Sr. i.e Secretarie», dásohtu do seguinte cspieiJiíinlt
lim ollieio do Sr. Dr. Bego coniníünicando , quo a-

cbando-se anojado polo fallecimenlo do soo Ato por alli-
nidade , deixava de comparecer a 3 scssües—¦ Muntia-íi
desanojar. :

« 1.' parle da ordem do dia Eleições do 2." districto,
Continua a discussão adiada do parecer da commissão

de constituição o poderes.
O Sr. Dr. lobão deixa a cadeira dn presidência parutomar assento entre os outros Srs. Deputados. O Sr.

fontes oecupa a presidência.—Comparece o Sr. Itego.
«OSr. Pereira Re bello»;--Sr. Presidente , ou tenho

guardado n'csla discussão o mais religioso silencio,
por ventura em um aparte dado du minha cadeira não
tivesse enunciado o roto voto , oro seria agora obriga
do á jusiific_l-o para não o dar simbólico ,.e continua-
ria n'estc lirme propósito de não tomar parte n*esla di. •
cüssfio. Este propósito , Sr. Presidente , me era impo;
lo por muilEs considerações. Em primeiro logar , pi
que reconheço minha insigoiiican.ia como Orador : {l\Ao
iipoiácos.) bastante fraco e sem aquelles rasgos de elo-
quencia uecessurios ã utn Orador , sem possuir aquella
erudição preciza para captar a vossa attenção e a vossa
indulgência, ( não apoiados ) ea não poderia jamais to-
mar parte em uma discussão em qne estão empenhados
tantos deputados, distinetos oradores d'est a casa.

iegi.nrio lugar en entendia que o meo silencio era
i rigorosa necessidade ; porque nâo estando à par

de diversos factos, não tendo acon.panhado o movimento
eleitoral da província ; em uma queslão dc clciçücs ,
como esta, cm que Iodos os espíritos, afast_nco-se de
pr.oto principal da rtvicsião , não sc inlcrcssão n'clla,
senão pelo lado cleiioral , eu entendia não poder me
empenhar na discussão , por isso que nSo eslava habili-
tatào á dar sobre ella um voto de consciência. Em ter-
ceiro luçar eniendia eu dever gnartíar silencio n*csta
(]ue>!ãa . porque devia respeitar o espirito , que domi-
aa n:..!a caía. Eu via que os meos nobres colti-gas cs-
lnv_o eiauraa coatitaa exaltação , totfcnsiasmados , fa-
oalisüdos mesmo debaixo d"esla inSotncia mágica em

qfiéfctão eleitora! tem envolvido Iodos cs espirilos ,
àtal pinlo mesmo qoe ec seria intksido á errr qae ha-

ie deixado (xsctef pcío; tons maviosci oa flauta do

paru viroui caleur osio enrrono nrldo e pre.nleo omilin ou Irlilii a iniuaiuliimiiile |u>lorei iiiartluir. Por lodocetu.concurso do oircuinsltmulus ou mu ompiinlin a ri-
gorosu iiucossiduilo du guttrdur o muis prof.mlo .ilonciomormeule porquu nVslu iliscussdo' não mu iria cnvnlver 

'
eeatlo ua que.tii» dn campulcnuiii d'cil_ A.nenibl.a purÁroprusontar uos podorus gurnes «obro a malèri» do queiu traia, segundo os banes offerucldsi pulu indlcáciio.

Não quuro unlrar nu queslão eloiloral, »qno porón-aCamnrii bom porsundida du que si pur vvutum uu tivei-se u coinpaiiliadoo movimuitio cluituritl d« uròvínclii stme tivessu umpenliado n'uil_ questão , eu teria a nu*-essaiiu coragem , turia a necessária foriia , 
'puni 

éull-ir n'esta casa um volo conseiemiiost» fl"iio hourti • euim ••froiawla, com lodo u torça o dirom , como porujiljji veio. lonlio lirilo cm Iilunliuin clrcimulaniillu •
ii farta rucabir a espadada jitálica « da verdade so-bro aquelle lado , quu tivesse ftiltailo A jnslicn e il ver-diulu ; uu nio encararia lados politieo.* , descarlur-mè-

hia de tudo quanto fosso paixOePparliiliirinSi '|
liste tom sido sumpro otiioo cosluniüi nunca mo guiein'ustiieasa e nus mais graves uonjunluras por principio»« friLvoes parlieiiliira ile iiirliilo i o.taa |ia'is6oilcSliOSflaapre por costumo dtpol-as IA no vésiibúle ii'uslc Paceo aales tlu Iranspflr « limiar, d'uslc recinlii. "' *
Dada unia vez ostn cspccie de satlsfar-cfo it respeito

do silencio , que lenho guardado n'está questiló , A res-
peito da noceísidadu , que ou tinbu de mo fallar, sunão
por ultimo : depois do justifloor linulmcnte a rasOo por-
quu hontem não tuuioi a palavra , esperando quo o nosio
digne 1'resideiito , quo havia pedido o ficado 'com a
palavra , fallassc sobi-e a maioria ; porque á visla d»
minha insullicicncia { não apoiados) eu sentia a necos-
sida.le du-receber do discurso dé nobre d. pulado , do lu-
minoso desenvolvimento de a eos pcnsameniBí,e do tor- ¦
no , quo desse a-suas esclarecidas idcins , as precizasinspiraçõos , quu mu orientassem no dobalo i depois dedada esta previa jusli lica ção dc minha eomlacta na dis---.silo , periuiUi-mc-ba acisa quo eu entre ainda èmia outra ordem do considerações antes do Iralar piwi- 

'
menlo da matéria ea disci

Eu «ilo posso dcÍKar-dc lamentar, Sr, PresÍd.nte^ quediscussóüs n'esla casa teniiío tomado um caracter tão
ITerenLe d'aquelle -, que deviüo lomar as iliscussdè. a-

gitadas eatre nquellís , quo com justa raslo são:ChamÃ-
conscriptos da Provineia. Lamerilo do mais pro-fundo do .meo coração que esla questão tfliilm süle leva-

dapM-ao terreno d-cclivo emo.oiliço díis per-íonaliilades,¦muito respeitáveis tenlião sido aqui trás idos
debaixo dus improssüos do niomenio, no calor das pai-;flcs , de um modo puu.o airoso, u dn modo:nenhum era
elaçüo ae» re.pe.toso considerações ,- a que tem indi»

puliivel direito aquelles quo elles' Pfpreséiitüo ; 'quo ie-' Io aqui aprosontndos a iavecauos n'i]. te düeussüo
prücííiis conveniências , e do uma mnrielra ilif-

íe-t-eitto d*aqueJla .maneira calma , circuiuspe*. t* ;' graveie desiipitixanada com quo devem sor encarados pelos'dis-tinetos cavailiüirsè membros d'ésía casa , qtie leio loraa-
do parle t.lo activa na questão , <jtiu sc discute , o qnecom tanto brilho oecupado a Iribuna^ líí rifle Ili. mo-('amara, |«nii.iHii-.mo-llSo meos nobrus :colIega»
que u'c.ta parle s.jão as minhas coiisui-us .genorleaÜVt».
quo eu com toda imparcial ida de de que sou capán nsoli a inspiração dus melhores tiit.-nçúoíí.r-ss faca recn-
liif , com igualdade , tanto sobre um", como tamtom so-
bre oulru lado d'esta ca.a. Sou guiado it'_stc ponto pulasmelhores intenso es r fiàu dosejo nom de tove .'olfeiirW a.algum de meus nobres collegus , para cum òs-quac» nn-iro es mais sinceros' sentimentos do e<msÍ!lcr..çuo o apre-
eo. liu irei fitzei-. mais esplit-ilo o meo-pensautènió.''-¦

Si do lado dos meos amigos da minaria tem partfd»esle abuso da liberdade da Ir.Jjunu,, apresentando-se sob
imjjrr.sòcs ilo ódio e do desar'os nomes dé pessoasmuilo roi-poitovois e muito tíigms do estima ,'- eu na»

posso deixar , en Irado da mais profunila magOa,dela-
nuritar que os meos dignos o jlluslrados collegas membros
da maioria lenhão rt-protltisiilo-jitt! pe»suriiontoineSqaítihede lançar ovpressOes desagradáveis o desairosas sobre
alguns nomes lamboni digmos de lodo o rcupeilo, dignos
do ioda consideração ;e acaUmenlo. O nome do eximi»
Administrador da'Província tem sido trasido pelos meos

llcgca , membros'da minoria, sem ameno
necessidade , e immereo ida monto , -iTèsta discássile de

eoHVcnicntó ,' pouco dijtna doca-
valheii-os tão distinetos, e illagtirados , e não col-reijipn-
douto á vordadeira o justa apreciação com quo devemos
avaliar a Admínislração da Província o julgar o caracter
nobre e disi.incto do .Ilustrado Admintsiradiar. En estou
persuadido de que sem duvida im pro vistas eventunHda-.
des, o o concurso dc circunstancias mal aprdeiadas , ou
adrede desviadas do sua natural o verdadeira explicação
pclariiá fé., pela dcstonfitünea , pulas intriga* do dia ,
pcias jtcrlldias da dissimulação com qtii) procedem síim*
pre os iiileres.es partidários . oslott fliialliienlB persua- 

"
dido do que os enredos do momento tem feito coni qneos mios nobres .ollcj-us na minoria so tenhão próhiin-ciado u respeito da Administração do Provineia da ma-
neii-a desabrida e inconveniente pela qual lem .com bas-
lante pesar meo, julgado o caracter distinclo'do Kxm.
Sr. Dr. Tbomnz Alves J.inior. Ji enunciei-me n'csta
casai esto respeito, quando se discuti o o voto dc gra-
ças, quo esta Assembléa dirigio no itluslrado Presidente
du Provineia: ji uma vez o meo pensamento sobre á
Administração ficou bem explicito í já manifestei n'esla
casa quo sou amigo do Administrador da Província a
que Ibe preste nm'tranco o leal apoio. Nao posso ser
mnis cloro; n'csta questão do què Unho y Sido , e m «ia-
neira porque nio lenhe comportado nSe àuctorisnfA percerto alguém para dizer que faço opposiçiioá AdnMil-
tração da Província. •¦ ' -, -r " < • ; • '<?,

Assim pois da mesma forma que lenho ouvido *•¦
desagrado as cxprossüea , quo sc ha empregado eenlra •
Presidente da Provineia, da mesma maneira náte possodeixar de censurar express.es desagradáveis e ÍimI*
mente riesairosas e inconvenientes , que so ha Itüíide
sobre o nome do um distinete hlbo de Sergipe. 0*i iêm~
tinientos de sincera e desinteressada amisade qno cen-
sagro no Sr. Dr. José de Botos ftmcitlél,- o alto «pre-
ço c estima de qie elle . digno, faiem com qae enaie
possa ouvir , sem muito peitar . o que se lemdiclt sebre
este distinclo filho du Sergipe , _, qnem si matles i-*ta-
Ião, nenhum certamente excede , o que eai teáas ai
posições publicas cm que lem estado te_i dade H_tl á
Provínciaem que nasceo, a qnal deve per certo er**!*
Ihar*se de ler piodusido tão dignes filhos. . / - > -

¦O Sr. Carvalho e Mello»:— E* o tieme» du cen-
venieneias. ,:,.-=

"O Sr. Pereira Rebello»;— Islo não éw -aeliv» de
demérito , porque ninguém ha qne as não lenha.

Portanto julgo que ambos os lados da casa merecera
as censuras aliai respeitosas , qne acabo de faser.

Ainda sinto, Sr. Presidente, a necessidade do di-
zer alguma cousa para me definir iTesla casa. Eu acre-
ditava que estaria , politicamente fatiando , bem defi-
nido ; qua o meu procedimento leal efrpnco , patente a
todos os olhos desde os primeiros passsos , que dei na
vida publica , seria bastante para me detiuir. Mas sin-
to neslc momento a necessidade de renovar esta defini-
cão , oo por outra , de faser a minha proüssão de fé.

Síoc ella , Sr. Presidente, uma estratégia orato-
ria, não é nm meio para captar a vossa attenção e faene-
Tolencia, não é um alarde de yano^tealaçãO: esta~fir?làssio
de fO i- para mim uma rãgoro.a necessidade ; porqm

\L



coitni-io «Ent.ipisvim

st(«s (JiMilos sagrados, f[«ü
i«i!o da ilignidailo i; uni-
ne llio silo revelados pela
iiiiius c do tomos ji opinai* :
¦cesaario imra a t\oa-_i feli

«nhflfld* Io eu « minha n!lii]iilml« , prnotruito iiillmn e
ciumenta do sontlmunlo do mlnlia iii«uniuieiidu u Inmi-
toelilnde , ( uuuierMüH nilo apolattoi du «mliu* ou Indo» Jn3o |iUi>auinilo eu nem a» florui Ja «.-lenda, nem <m
Rriieim du oloíjiu.ncia , nun uma vo» enuiinlniloru , que
(inJu-su imtmlitr a ves»i. Bttcnfflo , prédio ura quu mi*
ntiiti palavra* ganliai-eom em uuloridudu u força o quo-ítintiíto paio lado dn gruta da ulof|ncncI& , u do' eiicnu-
tu, quu lhe* falido.

Sr. Vroildenle, eu amo elncornmonto a Monurcliln
CDDilltuuionnl Iteproooiitaliva , ou nino ile eonuiiio a or-
dum a a liberdade i eu sou upo-dolo onlliuiiiuMlu'do pro-
greaío. .

Eu nüo Hl eomproliendor o que soja n liberdade num a
comuiiuciu do dovur , «um o semi muilo dns idea* do
mundo e do obedienuia , sem a liol oheenuncia ircala
dltHiipl.na , que comum o iji.e mnmla nu orlillu do devir,
que Uito tonverle u oliodíuuda om liuuiiliiii^o , que na*
augura a cada um o livre gúso de sous direi ios e o vx-
i-fisicio pleno e legal du suas atlribuk-nea. Eu mio sdi
da mesma forma c-omprubendor eslu dWipüun sodul ,
esta orilem som quu us fiiiniuliiiS da liburdudo civil ,
que so dirivuo doseuliiiietil» ila d^niihdu Iniiitiina , as-
•ejjurum ú vadtt um o puto o exercicio de sues [aculdn-
dus e eitus direitos fundado) nn mUurcsa liumiuia o qno
lloiii mesma impou no homem e a fouicituriu , como o
eíemeu.o ttiitural do eua existência moral. Som osli.s
ruuiiuu du liberdade . «um estas idéias du ordem ,
díciplina , *rm o flcnliincnlo do dovor , quo só pode
fir.iuar iísiuí rulauiiuii intima» , que prendem o cidadão a

, sou* semtlluiiiltá u ú Sociedade , o qno constituo á eu-
da ii m artilice da fdicidiido e cagrufliteeiiuriito da 1'ali-in,'
«eai wjie complexu du idéias o do suulimuniu-i bem dia-
t-rimiuaikts , bem diíikcloa o bem harnionisnílos , eu
«.'.o sui ninijii'tliea,!tjr i> qno s«j« a Soduiladc , O quo
neja a, 1'ulria . o que nrja o Uo verno. Si u libordailo
mio devo ser umn parasita ¦ que ie siiütcnle il cs]ii»ii-
aas :(la Mciedaiio : si ia a deve lor garantias rouirti os
abusos dal,burilado , o quo lonstituo a disdplina o n
«rdem lüo oecessurins pnra que ns ¦relações cairo o:i ei-
«tiiiliio.t, ia ru óstijs o asoeiediiiie , eu ir ti ot quo mam-
¦d.lo e us quu oiiedecom «áo eiilorptijíio a marcha rc^u-
lafil.i uflcÍL-diide em seu enm intuir pura .1 perfeição o
jiitra a íulieiilnilo ile todos , iifni é monos not-essa rio" que

; a Hoeiedailo toii-fu do (cudci ao dí-sjiutismo ubiorventío
«iíi sua .individualidade o elemento— fiidaifio—¦, reto-
ii:i.çj;n u usiojíiiru á rada um .
lem .suaflriycm uo ri-ronliedi
dniiu tio fjiinero Iiiimuio, o i\

,. lilivrdude civil pela qtial ptip!
Iiorque ellu é um ileiimiio o
c ida do. ,-•'*.1 Amo do curneão ns nnfsasinsliluiefies , porque' ella
j."o nvoliladds solire. estes -principies íir«iluiiiiíiil,-ie»s -e sn-
^ri4«is.. Áti^-ji*. lei:* do uí eu pa.z , curvo-ine diimle <l'ei-

jLuii.iL'oiii.ii'.niii vwioraeão o eotu tiialofcípeilo ., como Moi-
eéí.ravweàW e respuitoso curvava-sc iluiulo das 'f*Jma:

¦; Á, .lü. .;..,..
O meu nislnsilurte. polílí('.o pois é « Jlnnarcliia .Consti-

-...*• tiicMíiiiU. UvjpreseiKaiivait;, Lilnjibudc
, ¦.-». firesso. ¦¦;,.,-' .:,.-.,.

...:'.. -:* :ft'-:Snr.;-Cnrvu»lho Ilfclio e. oirtios Sn-
, íjá couosuo: oslu ó a jwssa biiinieirn.'-. ' V-.0-jS.Bir.>oueira-lteliülio: «^lisiimii

tiolire'i* .de^uíaiios .sejí-o cunt-drikis cnn
nleno, jjio':s é «Biii ii bnndeir»-, que si-_-o o que st.gno

. «s meos noiiijianiioii»-!. Tcnlio-ni-e jiois definido peJific
., ineiilo- - ¦ ¦ , ¦ ' ¦¦

i. *. O Snr. C)!J?nei.e: n—O nobre Deputado foi um ttes
... wrgaasttílurts du .piu-lid*. -iioiiserviutof
..;.;' *, Q,S«r. IVJ-oifiiltehtlIu; B»=.-&ir. I'j;csidra!en Iodos

» nós tcflios ..sido'.arj-cl.atii(tos jel-aitorrciilé dos aeonteei-
-iiic.nl.os, Íoi'«s jiús lemos sogiüito ns dülereiilcs pb.aíesido pi«saine,n o !poliiii-.o :ii-,»i:-o ,nns iioiijjfilas variegadíis
;dóf!.:,uitcfesses ji.tsaia.es, dns LoiÜvitliiíilidiuies, iflllueneiíi
pernicwsii, ¦ qujj ;teai usúlo muilo íaliii ao juiz-, qm-e

,,, lem' e-fflnstónlicm(wl,o «iIoijmííIo ,u marcha «guiar do
^J^saa^atii-o-.tis.litii'*' e ',üj»íUí:i;[,;ii!í> -i üim ac/íi-o .pura e

--ei T'i.1 is a rLara ¦; _ ih.K iüjiotiir «'osle-s <i,esrej,»ramoiilos C
Irim-vios do jpii-arauiç.ul-o jnslitiiv, eu Jinni-a reiieftiioi
¦esii.>s 'prini.ipio.-i, nniica» toeafici s visla « o pensa-.,. :JtreJitò"-;d.'f,sias iiíoias, (['eílc ci'etto, -íjiw. iww vo/. a-
iracoi; djus,!» „ erodo, que -tMilio,-sempre ,gu«aniado no
*»oraçr.a, como um' precioso Ibesouro , o que enlcn-'¦' 
>do; qui).; devo. ser * sHniffiiifio tias crciirais, o-pt-nsa-
^eojo.jqua-itl.o d» verdaitewo . cidiwlr-D, que cgiiIicco os
•ros direjIoOt!, tj* eom]tri!lioiide os seos desliaos, i|tie «siia

., «0!ii:stncora air»!iriio <is soi.s lares o «a ínuipatrin, e q' fim
,(- «ululantes i«!*s- ií.-.uo cs/orça por acompanhar 114110!-

: Ífi*r, qu<1¦ ¦, «laiw-bilo.«as *i«"s. da . civilisaçíto . 1'orlan-
.tú, Sars-, «ii jipogiir (le ter, siilnt, conueos meos tio-

. -bree o«ll«gii£, i-oiiKt ' tortos, aquelles, que tem n'csUi
Eroviacia qualquer itpfescnlaenu, .arrclinhido pula l«r-

.'. renle. d« ,,ic mi teci oit! n Ios,, tenho-ine eonsenado sem-
. pre «o nica posto do Imnru, fi-el aos meus princi-

! |»ios teias minhas crencat.
Efestç pocinio «em que rna adio vejo mnili

meos anligoi coüef.ns, meos compunb«irns d«o armas
nas'lides jarl»aiiieiitares d'esta Província: «lies poi
qutj doclareui, «lies que di{*5o, si uma eü vez des-
cri d\'jjtcs jnini:i|jw*i, si uma só voj desiionriii esla
cuifeirà, «i jamais, renepando minlias crençiis, nu
icci o brUlfO..festa cadeira, que «por mais do um
vei me l«n sisks cimeedida .peta bondadu des Ser

-(¦.fijiUMW.' à .quem do «mis profundo do coraeiio so
,- cmiiwjjtemmto geato. Sim,- os meos nobres õillegas,'..-.fliifl lem jw assim diser ncompnnbado lr«dos os me-
¦v *• j >••¦»¦•¦ M-vida'iiublica,- sfio os mais aullicnliros

testcmualios de que aunca (nxifcssoi oulros princi*•pios poliUcos, «omi esícs c de que jamais us rc-
»06«í _(.A|«Íadi» iPambos os lail-os ) Snr. 1'rosiden-
tt, «1 pero.ainda a V..Ks. o a casa que lenkiit
a ooniplnsi-rncia dc «uvir-me; porque preciso ainda
*4p «W»uas -for. um pouco n'cslas considerações an-

r »*•*-¦*!• onirar.-M matéria pusiltVa da discussão.*
- *-JJSw*:¦¦(-wwlho Hellc: -»—Falia da aelualidade.

i 
* 

fa. ^U' ^'c<,:. "-^Eiton íincioso por ou»ir o no-
n'ifsfe 8->bre "a 1uos!a° ** ioconslitucioualidade.• ftSt. PcniraRehelhi; »—KSo se caasom os nobres

«illegas,. fiquem eerlos do qua on lã chegarei, e
. -ajae, eomo Fabia o -Tardadór, aíta os faCgarei porMuilo tempo em marcha* e coalramarclias cslratcgi-

eai tem .Ibca õfferecar batalha.
¦!;„ProieguÍB'le, Sar. Presidente, para me não repo-1
tir.oqiue awia abusar da fccacTola ãUuncão,

« Pro-

EolSo es-

rei muilo q»;o o
, a meo jjmisa-

1.1,, •' , f ''" ""»»11'" *o1. " l«l«ll."el« «'MIO.«lü! lllIlUljíi» „o mal, Ja,),,,,,,,,» ilMlollilM « il »0-««(.«.. a« M. prsjrais. Csms |«.i, n„. Iiai.o», c0mm ,l„a lum, (ducadoi n'nl„i IiIoIm l,„,„aiill„rui, o»« no. l.»|,iri. a ,t>rlill„,i.,ns, |i.,l,Tia„,,» iloi->».r 00 Imroion.íar am nonos aiiloiui solllii-si o orla-c.|.i» lio «H.»atf» con, o. lali iis |iroi.M,s, Cs-,„a (iiil.rlanioi dalnr ,1o |>ufa:„ „ola «oiiionurtio ,1o
qo« U j. „,u aaSra,lo o do mola b, „„ o,,, „o,.eas itiniitiucfleB som comliido rouiisurinog o uo.-so lealapoio, a nona caopu^ooSò (mina aa óioriliu Ia ao-twlaiio an, ileiniinila da oliill.aoilo, do pnginn, doaaoiloitoaiinolo asoial lOiopra ifao a oiiioi-icuoia ooluillia pronuncliiiio por seos cciisoIIiob e ciitlaincs, som-
J». Ijuo a nacaialdada aos a|,iailo con, o «oo ,!,)*,lalal, aoa,|,r« 0,1,0 a loleoda aos osclorooa con, soaast ti, porlonr. |,oi>, Sara., o loalio ininia orca-llio c,„ dooloral-o, a puta ciolialla |iroijrosii«l.,da qual 0011 «.Uiuilula por loniporaiaoolo, por „1-Icir.no, por princípios, por neeossidado o por dovor;
po», roaio já aiaa voí diíia, o 011a eieliollo, ,10osatiu só comproiicüder os verdadeiros deslii ' '
muni ilndo.

« O Sr. Carvalho o Mello ¦ .-Os conservadores sfie
pronrossisias roflectidos o moderados.

« O Sr. Pereira RoíjoIIo : »— Ns0 conlcslo no iiotirodeputado quo o partido conserva nor adepto eslas ideiaudevo mesmo enr quu osLo partido, quo se compdo ri«
Briisiluiros illuslrados o distinclos por seus uorviros, pursuu amor ao paiz e ás iiiálituteües, quo uos rouem, mio
poiio adoplar outras idéias pelilieas, senão citas, que siio"""'>, que 80 compndocein eom a civilisneflo

ridudo da nacflo. lis!'aprospunuuuo unnaçao. ísslimo pois muilo que o pnr-tido conservador pense comigo o quu igualmente punsieom o illuslrado partido progressista, que vella na guar-da do nossas liberdades, que repcllo o principio da im
mobilidade, o qne deriva aíclimilade o entrranilccimeiiio
dn naç.'o d'c3le amálgama do Throno, da 

"liberdade
Ordem c do lirogrcíso. (Muilos apartes dou membros da
tnniori... c liiiiioria cobrem a voz tio Orudi

l!u eslon «nicamente me definindo om polilica, n.".o
roo estou qnalilicando eiii partido. NiTo sei porem pur
que fatalidade o que ac;i!;o de dizer, ns idéias polili
quo acabo de cmiLtir e que om meu entender sàe idéias
muito siins, muilo fecundas, e jamais contestadas poliumais illustradas imclligeiifiiiis, que se debalem no cum-
po da polilica, tem sido' recebidas do um mu.lu.di.re-
renle li^iquelle por que djjvcm ser ene areadas c apre-
ciadas. Continuarei pois som muito me importar n'oslí
exposição a maneira porque qualificarão o meu pensa-muilo, ou porquo oiplkafáií as nii-iliiis JdeJiis, certo eo-
mo e.-tou, de quanto silo cilas proveitosas o feeund;;s.

* Alguns Srs. Depu lados»:— Apoiado, vae muito bem.'
« O Sr. J'oroirn ileliello : »-Ür, 1'residt.att-, eu tt-

nlio sido considerado pelos meus nobres collegas da ms*
ioriu (-01:10 meininu da oppu.iieío. Accciio a qualiilcaçãobem que entendesse que ó cila um pouco imprópria ;¦meu i;espuitc Acixirlft, repito,^porque ou nüo i-eiieyo o:

JjBiíus companheiros, os maus irmãos d"armas, bom quionlciiila ijuo mais propriamente mo chamaria ia uiamhro
da.,nieB(iriii ; pur.jiiu uü-cnJei bem , vido bem que muilo
imprópria mente mo ciiiimaes epjiosieiuninla. A minha op»
poílt-í.o lem sido i;mn opposiçiui .«sui (j-cnoris» , ama op-
opjjosiçío sem uppiisiçío ; por quanto lem vislo a casa

11 ícjil.o at»ui.,ji;iJ.i]inú>.. ptnsiinienlo da maioria ps vozes o, mttnmme em olijectoi, que cila jul:iarios e essenciais:: j.ípoindos} entrelanto que tip
-¦11 m proL-edimenio Uio franco vós mo chama
«ro da ójiposáciio , sem que eu tcoha aqui

cxclusi-wi e sisteniaiic; mente as -ido ias da(«porem, o .cüilocartij nella esíiw serapi

mpa-

1 poslo
s ide ia polili

«1 espos

e que elja se;
o me pssso íin-tar i

vejo que a iliusti

o estandailo po-

Ss». Presidem,
liespi-iiser, qi

sa oneara pur
por sobre o liOi-uLro, e do solirnlíio ciirre^iiJo. Ksla mino-

111 duvida peiiiiniíi o insignilituinie, e ainda mais
fa*. parte d'tiUii o iusi^iificanlo O-

rador, que vos dirige a palavra. (Numerosos não apoia-
do do «inJws os ladt-js.) <.íjgL '

Si esta minoria poremip^iiraa, se ella so acha lão
rareada om sima lilcira.-*, cila ii.lo é menos v«k»ní.u pelasidéias, não é hi.iioj fot-ie pelos princípios, n:.o ó menos
(•onerosa pela dedicneilo e pela corugcin com que os de-
feu,

Esla minoria é.o rcslo do um partido íHiíquiJado, uior-
lo, sun, porem forío.

* O Br. Erico : ^—Pnrtidosem princípios.
t» O Sr. João Paulo : »=li o noi.ro deputado já íoi

membro ilcste partido sem princípios.
«OSr. IVitíim lliMk»:— Os piinripiossâo

tmlii , us ImNieus n.iil.i.
Eslus Idvias , vs\v% prioclpiius asilados no co*

ração rio liiuiit.ui mima iiioirtin , fiiào si-tuprc
vim. vempte i.in puriüí, tán iuaUtravi-is . como
a su 1 ts-ífiiria iin.ral. Quti Impurla que estes
princípios nüo cuulcin coilli.mires fio segui«tloft-s
-• (jue 1'slcjãn ngasaüia^os un coraváu de uui sú
homem.? liU« un levará por toda parti; e em
Ioda mi» vida «gasnlliailiis no coração, couto em
um lalien,!,tol„s„Bi!iiio-,4sfn,<!lliaiiç;i „-e»les
judeus, que dispersos e en antes por iodas as
partes du uu verso, Itvjvàü em s«o corafão «
lega vão iioj. svns viniiiuios a fé e as cieuças de
Israel, üurs., ti prciisii que cessem Íi justas re

f imitia ções. tu jà nisse , e nillda uma vH re-
pitu que iodos nó* lemos sido arrebatados pel;torrente dus atMOluiitiieillos que lufelí-riiteuti
nVülij 1'rovincia , como eu» lodo Império o peiisaiiifíidi t as idéias polllicns tem sido envulta-i

vestes multieuies dos interesses Indtviduaes^
e que esla Influencia perniciosa lem feilo irans-
viar em sua inatcba regular o principio poli-tico , c lem igalmeate luuisviudo aqut-lles , queSU .'iffauào por SUa realisaçât» ; c um erro dos
homens . não è uma falia dos princípios, e nem
esles erros huáorjsâo á desço nliectl os,

*&&*#.**:, eu.»..!^.,\,^artóí::oi"í:;'!a",!::i",íal:os.E» «""^ •?..«!««-¦

al. Enino Sr.., un.le oslt. g dilKircnci., umlr
oslíi a rn sim da lula ?

SI .. lula Mo.! de principiou, nun é rto lilolas,
.I...XI. .li. «cr uma lula „„„:,|,, doronlo , 6 uma
luta d» ÜBura», ,io Inlomtei ponoiioa, ( l)i.
versos « numerosos aparies cobrem a voa do
orador, )

SI Im lali, do lljuras o liloillliladc ,l„ princi-
pi.» . na» u mu umlivi, ,l« rccrlinliiaçs Su
ii uma l.,con,c(|ucnol» , nüo o um m,,tl»o
ile desor , s! um i-ldniláu , qun cm umn epuc»
pertenceo 6 uu, grupp,,, que o rato cum a
suu coullanca , que lalila prciar o aeu prmll-lo,
as suas luses o ósseos survíços, « quu f.ivo-
ncuvfi os mi'«B fnleiesses, perluuçu «m outra
epiit-l,!, li oulru ur.,pp„ , qu,, Ilie presle 11 cia-
sldeiaviio, a estima , u toiillaoçu , que o ouiro
por «culura lhe r.lirass,, , e que favouc,: Igual,
mele os seus liitervss.i Indlvlilnaes. N'i,ste
caso nâo lia mais qu stai, de Idelal o do prlnel
pios: é uma quota,, , que nã 1 sal.,, da cspllcra
acanhada das merus relações indhldtiaes.

Asila, puis ei jue ill,oito , ,oi,i que jusllpn
si a lula não è do Molas e do princípios , so
lança em rnuio, como uma no dos, o fado de se
ter pertencido á esle ou aquelle purlido ?
(Uullos opailoi liilerrompom o orador. )frosiguindo p rem , Sr. Presidenle , depoli
da longa iiiierrupção motivada pelos apartes
a que tal olirleailo a responJor , direi que a rc-
llgiào das Idéias me domina por ul forma j ISo
robusta è alé, quu tenho em suu Torça , queine; imporia p««uco , que ellas su nsüeoi apenas
n» coração de um só homem. Ahi , n'este ta-
hernaculo inviolável , fora do al« ancp da forca,
e da violência, ellas vivem castas e puras até o
dia cm que rompendo as suas prisões ellas bus
cão re-ilisaisse. E quando mesmo nào se rea-
liscm-.„ quiiiiile a sorte as lenha coudciiiiiatlo a
viver no silencio , cilas não constituem menos
um lliesouro para o coração do homem ,'cilas
lhe dá» uma doce consolação , tão doce, como
a senlião aquelles Hefaieos . que depois da to-
111 iiiIei da Cidade Santa coiitlnsiiios em captiveiro
a lialiilonin, cheios das crenças de Israel , en»
co-tftiido as suns liras aos enfesailos salgueiros
do ISupiiutes clioravão saudades da Jerusalém
captivii.

tnm , a resignação é a consolação dos ven-
ciclos. Resignem sn pois elles aos Decretos d»
providencia, curvem—>e és decisões fati.es do
destino, e nutriilos n*esta ftí viva na Providencia,
que nào abandona a sua crealura e que a dTlg«
pelo-s Cdltulus iiiiperseroiaveis de sua Iníiinia
Sabedoria , passem os dias ik> uiariyrio , os dias
(l'.->s airiiiçÒK-., os dias do captiveiro Com calma',
com digmdude e com honra ; porque a honra o
;i dignidade fisem o apanágio , o duíe o mais
precioso da humanidade.

JE-o dia da rèdempçâo chegará (Numerosos appoiadiYs da menuria. )
Sun as Idéias não morrem : Pesa sobre võs,

Srs. da menoria , uma taréfu penosa , porem
I..1 iosa. Vós combaleis contra cavalheiros

muito disliiietos, .contra intelliginelas muito ro-
bustas , combaleis centra uma illusirada e nu
uierosa maioria''; porem combaleis ifieios de
eonfiiuiça em vossos princípios , combaleis a-
biaç.tdos ciiBJ o es.tancl.Mle da motiarctlia , ü'á
Ordem, da Liberdade e no Progresso. Snrs. da
maioria , é certamente Oem minguada esta me
üoria ; porem nüo a despreseis por isso , não" trateis com desdém,

tíabels vós o que ella symbolisu ?
l£lla «é o resto dn gu.uda dos deíTensores das

Termoj ylas, ella é lão generosa , como aquel-
les , que morrerão em delFesa da Liberdade ,da luilependeucia e ria Pátria. Prosegui, illus*
Ire luenoria eiu vossa tarefa , fusei completa

bnegaçâo de interesses pessoaes , abraçae-vt
com o estandarte da iUouai chia , da Ordem
da liberdade e do Progresso , e vede bem ,

:p»rae bem quo lá nu lim de vosso lidar , no
11 de vossas fadigas , estão as vossas Termo-

;|»ylas, posto de hnra em que vos deveis col*
locar eiu delfesa da Aloourchia , da Liberdade e
da 1'alria (flluito liem , muito bem—cmzão se
diversos apartes , que se não pouile ouvir.

• O Sr. Carvalhu Mello : »—lísla bandeira é
a do partido conservador.

«Osr. Pereira Uebelb,—Que me importa
que t sles princípios , que tenho enunciado sejão
lambem os nu partido com-eivador , como dit
o ,ueu nuliie collega o sr. ,lr. C.nvallio o llcllo?
Se estes princípios são também os do partidoconservador , não tenho a menor repugnância
em aeompaiih.jl-.us com o partido conservador;
porque eu não sei u que siguilicao numes , quan-do as idéias süo as mesmas , quando ellei não
reveltâo dlT-ronçii de piiucipios , quaudo am-
tios js partidos , que se debatem no paiz, na*-
soaclião euípcntiudus, senão em uma luta de
personalidades e d« interesses idilivntuaes. Ea

1«hi|hi com uma digressão em quo multo me qC*
iupei d» mliihi iioiivlduiilide, Alan estou ter-
ta du oUi^t degeulpu, porque snbu s cusa
qun nau foi por vau o-.tentnc.io qn<* o fu;
l„>ri|i.u tou o primeiro o icconlioior a minha
insiuirllcanela « oiinlia completa nulliiladi'.
( iiiiiiioi-oSos nüo apoiados do ambos ns lailns.)
líu demiirel-me «olire estas cuiisldoiaiocs pela
necessidade de dellnlr mlniia p„sitâo nesla casa.
Knlro agora na discussliu do parecer, ( tluvl-
menlo do allancãu ) u peta ai. moo nobre col-
lega « Sr. lírico , que 13o aucloso mostrou-se
de ouilr-me ha quasia,, do canslilucloualidado ,
que me preste a sua attençao.

u O Sr. lírico : »—listou ouvfodo ao nobre
deputado com a maior allençúo.

> O Sr. Pereira Hebcllo : ,_Sr. Prosldenlo
enlrando na .lis.ussjo do parecer da co„inils„1o
e segulmlo nesle debale o mesmo melliuilo .Io
qne serviu -se 1, meo aubre collega n sr. .Ir. Lo.
b*u , que uunicn, uccupuu a tribuna sobro a
matéria ilcsl.a, disi-assío , dividirei o meo dis-
curso em três partes.

Pretenda demonstrar em primeiro logar que
a representação , que se pretendo dirigir a Ca-
mura temporária conti a as eleliôes do segundo
circulo que derão como deputados os srs, drs,
Josí de Barros Plmenlel e franclsco Leite ,1o
Bittencourt Sampaio , ê ociosa : em segundo
logar que he contMproducente , em terceiro lo-
Bi,r que lie incanstlluciuniil a tlsla das bases of-
ferneidas pela indicação. Sr. Presidente tratando
da primeira pane de meo discurso em que ms¦proponho a sustentar quu a representação é o-
ciosa , suu forçado a diaer que a considero oci- ,
osa ; por quanto tudo quanto se tem dito besta
casa sobre est.i matéria Im de correr Impresso:
lemos um hábil tachygraplio , e „s nossos de-
b;ites tião ficarão limilados somente ao recinto
desta casa, não ficarão limita Ios somente aapre-
clacão e juízo das pessoas ,1a provin- Ia. Toda
esta discusiào com todas as suas piiivõas. coui
Ioda a sua exaliação , com tudo o seo ramôr e
animosidade liude ser lida nã.i sô na província,
como fora d'ella , e tanto na Corta , como i-in
todo o Imperio.u muilu priiicipalmeiué liade ser
apreciada , estudada por aquelles , que lem
assento no reciuio da asscuiblèii geral. Todos
estes documentos , que vó , que appoiaes o pi-
recer. não tendes iipreseniadj , mas à quu leu-
des alludido , todos elles , digo , e outros mai*
talvez , serão apresentados à asseiuMéit geral
pelos próprios interessados nã questão ; tolos
scráõ vistos, coiiiparüilos, üiialisidòs com mais
paixão, com mais instância, com malscalor, com
mais interesse e com mais força ainila .do~qua
vós o poder*!is faser na representação, que Ides
dirigi r À Aisenibléa geral.

W inegável, Snrs, qne os Interesses indivídu-
aes quando advigào a sua própria causa, tem
unia força prodigiosa, e exercem uma pederos»
influencia uu indagação, ua analise o apreciação
de tudo quan o se nfere á(jues;i|o, que se agi»
Ia. li' igualin«.c s.-ibido que os eleitos &» -." ctreu»
lo se lem de parte a pai te munido de documen-....
Ios e provas qoer offieiaes, quer particulares. A.
Imaginação mesmo se espanta avista do numero
e qualidade dos documeutos, que consta que
tem de ser apresentadas 'le parto a parte na As-
sembléa geral. SaberSe ainda que algum d'estes
Snrs. ja partiu.para a Coriu e que os outros se
prepurão para Irem advcgir sua causa perauia
aquella respeitável Assembléa.

Por tanto Snrs., si tudu quanto se tem dito
n'esta caza, si tudo quuiito pode diser a repre •
senlaçíio tem de ser apresentado o sabido ni Aa-
semhléi geral, e demonstrado coiu docutnentoi-
pelos próprios Interessados, pergunto, o qua
vae produsir, Snrs. , uma representação d'As-
sembléa Provincial nu mesmo sentido, represen»
tavão morta, que nao vae acompanhada de t-ulas
as pecas comprobaiorias de suas allegações T
( « Zíivcrsos apartes. » )

« Vi» Snr. Depuliido: ¦-—A repr«sentaçío hs-
de, diser a veroade e st> baile referir a dòcu-
raeutos verdadeiros.

«iO Sr. Pereira Rcbello:»— Eíi não entro
oesia apreciação dos documeutos, uão trato dn
merecimento d'esta questão cuusidcrada por eslt» -
lado. não sei se os documemossão verdadeirus
ou falsos, não sei, e nem posso saber disto, .por
que uão me envolvi na questão eleitoral; mas n
que lenho pnr cerlo é que a representação, (ica
sem vaior limitada a siinpleçes alIegaçSn, e que
nâo pode produzir effeilo. Kuleiido pois Sr, Pre-
sidente.q' a repiesemaçào da Assembléa l'i-.*y*»»-"
ciai de Sergipe não irá augmenur cousa algum»
á apreciação desapaiialiada desta questão,q' vau
ser agi ia d a,perante a Asiembléa Geral. A repre*"\taçâò 

iraserá lida com ait^nção, relumbirá
inlo da Assembiéi dirá!, mas lá tam*

cio , s.. Presidenle que leuho dicto assas"albe' ^ 00 podciá .ppaioiar quem illga q a
respeito de meo cred,, poluico , creio que ,.,0 As!e' F '''uviuciaUeSeruilie, q UoielosaM
lenho eiplioadu tulficenleuieulo f.ieiulo minlia I »"os,r" fa defesa da Coublulcao t d.VLoH, er»

>

eiplicrt» t preciso o meo pensam tinto político, di
and* qie coeserrador por liaíilo, por princípios, por«J«»cao, tio »q«c" hà de «ais sublime e do mais
5^se?c'a' em ¦****» iBíliloiríies soci.iei e polilica,,iaimipo mt>mm de trforma*., iodas as vesca que estal mi» sio «tw^lhídas pela «periencia, dictadas
foia Mcet-siéade o Aspiradas pela scieicia, loncc dc«« Mluailo pel» principio áa im mobilidade polilica,frlcnço lambeH por leoiperamcnlt), por affeicSo, porprincipio-! o par neceMidade á grande escolha pro-gressistt; pori-m fnlíndo qne sõ cila impcllindo-noi
na carreira do aperfeiçoamenio moral e da cÍtíü-
«ação, sabe compreheniler os Terd.tdciros dc-stinos da
humanidade. A immobilitíade polilica c nm principioretrogrado e barbarUador, é a con,prcsí3o (ia rasão
pnHica e índividiial, ó a cessação dc todo pro^res-so moral, ds lorio pro^resio r:iesnio nas arles iiii.Uolr.j;-
e*. c o inimigo jurado da cíTHifp.rw, a ptíra sagalar ío
rip-f'iiíi20 , é o braço falai do deítino , qoe tem
esmagado cora lodo o" peso dos secafos es-a; iaíeli-

o partido liberal tenha cotunieltido fiilL
porem eslas faltas , que seráõ dolorosa-
mcule expiadas t jà o não lem sido puuco
por este ar de despreso o escarnso, poresta falia de importância com que é olhada «sla
menoria, como so fosse cuusa n.Uitn insignili
cante, por este oigulho mesmo, que chega
ao punto do desceuLccer-ilie a eiisíencia,

«O Sr. Carvalho e Mello*:—Segundo a sua
exposição o nobre deputado é conservador

,0 Sr. Pereira Ileliello.:—Aluda o5o Iralel
dc «me qualificar ; mas tílieí ao uoüre depul-ulo

c se o puitido coíisenadcr tem «s inestuas
idéias , qoi* eu ac;,bo de enunciar , e qüe pro«.fess«i . mlão eu i-igu ^s mesmas iüei^s"do .>;irti-
ilo tonseriador : si eslas idéias são as idéias
c-rdeües do partido librai , como intimamente
creio , tu sigu taittcii! as ticias So paitiilo libj-

prolissão de fé. Vi que era elia para mim uma
necessidade o um UpYcf para que minhas pa-luvras em falta das graças da eioqueocia po.ies
sem ler mais itruviuuüc c mais força alim de que
podosSê ubter vossa atlençoo , « finasse esta os-
sembiét persuadida de que nào foi pulo deiejo
de faJter i.pposição , nem purqueseja ncluiuo
por seniimetilus pequenos e mesquinhos, que
pedi ap.Livra nesta discussão. Para mini seria
muilo iudiffirente que esla representação .ipa-
recesse peraute a assembléa geral, e que fosse
deputado esle ou aquelle , com tanto que tenha
alma para promover u bem do paiz , e o bem
da província -mu p.irlitul^r.

« O si. Eiico : >*—Sejão deputados aqueles
que .tS ornas verdaih:iraiueilte» BSf.iào.

«OJr. Pereira Rebello.-.-Faço esta de
claraçàopara que nau se entenda que soo ios-
tigaiiü p»jr m^qunhos sentimentos parti-lark,s1'eço .ema a >asa po, liaul-a fen0 esjieiar
por lanlo tempo a discussão sobre o p^ret-er da
cuuiiaisrão, luaiitne sobre a consuiciosali-iade
da rcprcseuntào, e de lêl-a eutr^udo por ijaiò

«expresí*<( de uma maioria partidária e apal-
xuaada , que se Iliclinaia com lodo o seu peso
para os inlvaessesde seu partido , e que porei-
ta rasào lâo esforçadaioente ae eiupenluf a par*
raserc.er-oomfalM a elelçio'de seus adias»-
rios. £>s aqui a única Ideu , quo puue *u£.
inentar est.t^ representação na apreciação ila
duestãii eleitoral t qae tem de ser discutida aa
Câmara temporária.

Nós lemos ja gasto bons quatro dias de di 4
cusaào um Ipi.uco acriinoiiiusa sobre o parecer 

'

da Cominissãu , que adopta que se dinjj a re-
presenlação ã Assembléa Geral, e para sermos

ncos (levemos confessar que desla discussão
uâo se tem tirado ouiro proveito , não se leu*

biido c*-U5a alguma de buiu , senau o ler ella
profundo os oradores d'e»íl-. casa e o itr-IUi.--.
fornecido oceasião para proferirem a potfi» lãu
bons e íuumuuíios óisiursus ^ciusto-st: muitos as
pai tes. ) Esla rtpieseaiação uaj ipotie prudu-

r oulu) resuliaiio : tlU e iiüic-iucuie ti «ei.-

pressa i da maioria . por que u uijui.au aa uiti»
,üna uão se txpriiut na (eprcscultçao-



C«ll»!IEí» SiBnCIBPRVSB.
V.

-••'OS?, Cuniillio uJJellQ m^Mm eonatu da dijauí-

*So.
« O Sr, I-uri.ii'ii.ltiiWllo» :•—Q |iruv .'lio jmW (• I6q(p.

ffifomi, quu nüo y til leu «tiiirilU-iii dp <|iiiilriilo*i,!iiji iíh.j*

(!« (lincniiii.'iu íuliro 1'nt.i iniiliTiii. KM ii nm'ii pnr ipio uu
¦iliníirifiiiKfirii.orlosii ^oiimUiuii'0 ritiuv-tcnluijflo, 

'

¦PiimíniiIo n Imlnr ilinti)(!iiiiila.ji:irlii iio 1111-11 iliüciiría-nm

ijiii'.(ii-iliiiiilo i.l.i..wi«li-iir tpiu a rpprtwhlifrriD, >qiit'*o

por illrlplr í Amuitliléu liuml il ronira pnjilut.ou.0 , .-wi'*

(iiitir-iiio-lia. » «iwa ijiii! iiiijinmiici. mi-siiiij no cariu-lor do

iiMsiimlÍH'i:(;sOi'ii sobre inlii ipiestilo ou urr'iiiiu'n:oí iioi'

íiir.iw |ijí« provnni nilitli-i iUHunjr.ii, jj ig' \it uuííiii rui

.'ilir vo^ii o q''so lem ihibéiiiIo .ame» quatro ilius tlu dise
-t.'o , o com i|iiitniii [iVHiiiiiniii , i-oiii ijiiiiiilii puix.lo , r-

IjillllilllOXIlll(ll-Itü SU llüll iltML-UtilíU Vütll II|_llul*ÍU pli!1 Jl
lu jirincj|i_iliiii'iiu« d'aqi!cllv* , i|ii<!.|i'ipitfo oiir 1'avbr

parecer dii'(:oiiiiiii_*.s.,.> n que so csfm-i-í.o .pnra (pia sim'.!

cifiiJil.ii As.iniiiili|,i!u.(.imil esln rcpròmiiiliijjao., quo m

lo ii-ilu)-iilini.iitu ilovu ser n «wprost-ão IIvJ ir(idía.puÍM'>

.ik-ilii oxtdlnrilo com «iio iuiuI-i-ç: iiuuoriii lem Inundo im-

ll'l|llt'*'l.*0. :'SllrS. , IIÍU IIJlf> {iJi:'i'i:illlllilH lilivillllllioillu II si-

iiiaçiW,' ní.s nilo aprecinmo.i ilcviiüiii-iiiiíi) ii -at.tudc ilu

Ussi.i.ililra-.priivjiieial ili' Sergipe , iii.: tüarelleduiiiis u::i

ijiio n.io ilevtiüos esperm' c;i:tr os iiieiubruu dn AasembUii

rlii!ralmcii;o-*clm.ilosjiul;is mcuiuus pahi.e.- . i-i-;iaí-i;i lu;.

.il(l.iiir6iiwi.eNiiltii-;i.u,.iliiii.'iil<j.-i.|ioio mesmo iuli-rmi.., que
mios iijíilii mi Província. 1>cvl'iiio.-! no coiilrario inípoi-ur't4j'.:,o 

os^líepr,i'iicii,'i:ii:es ilii._Saiji.ii ullumi.piira íneosos ilu-
¦eiimuilos rclnlivus :á 

ques.ão cloiiurnl .to Beiiiinilo tu-
^culo.'€oràv-8llioii iiiuivõ cnlnics, com muita pnidehêia .
-tòiíi'«ii.ítu^ríjv|K-trria 1 ithidw is cum imiiM nrui-iiispiii.Píii,

«umu tiiiBfiini.iioe Iteiiresenluuies ila 
'Nacüo.. 

K su uslas
.sü»; as (IlíjitisiKiiis ,; qun , i-oiiM) úiii.ssu ifovoi- stqipor,

...*. •> .i A.vi-n LU. •».-¦ I .'.--.-ii,... ¦-..,'. ...uii. ¦ .i'n .|.i
,'clíai^o,]í restará iiesla reprcs-.miiçfo aquella .jiIUIiu-õo.

íi.fiiíllo cuuililó ilu sinecrídiuíe c du verdade , iiue.se m.u
T.õiup-ideFC '«.ura maiifiirajiiij-i|iiíi c.çíji iü^cht=süo lem eor
-i-idii1-«'nsliriMíJi. A linguagem , .ipie aqui tum apareci-

hIo' desde quo sü nííitii c_!a «jiiontr.o, é a liiiiiorijjem Ja
-jiuixío., (lavc.xult.içiloA .'c a:<!o üípirilo dc.^iirlido.-J, *-

t ~'-A lin,70iii;cm da vcnliiiluii Igllc, mas ú calma¦c.prn-'
-d_iiii-'ç:.u HnpBasem iIíis^hÍmJcs .«.sumpro má tunsuliiui

jíi,, porque .én-xãlliiiia ;,[!«.¦ .{iiu aiiulii _ ijiU-iido-nfio soja
;.ífilsa , «5 ueiifpro dx,-ii;<?i.;ií_í;., ví-ecnipre .pelos vidros wi-
jrailos díi^ircvthnlo -,y i.,j)nnjíie es'l,a lüiiionjícm ó son.iii'-!

ii' 
¦cjprcssBi) 

do exiiHamcii.o, c juMi-itueii vidlvala que,pi!i
ido ¦(i!'i:iíiiliomo"Vérilailií,)(i 

b ureriío ila-siuctiriiiiide.
í.tfw"lí) St: Êarfallío.o-ílü-Ilo» -.—-As ítsusiis vordades
-Cão r iíY o 11 (td ;i s«p «l ;t' li n c i- n. d o (.'aiiínlo. ¦¦.;¦'' ¦ -
--. jbO.-Sc. :Pcrçiru. 

".Kii.ôéll.o 
* :==Sr.: Presidente;-,. -rc-

vonlicto-».-po,l.r *. líOüi ite CIH.....-.II9 , nconlira

vez k verdade tuni sido iiiíjioíla.pela Imeta do. ta
¦»'l«..í . ll. U'U "-.ll ¦¦! • I" 

'. i I |....|-n i ÍIT I |.-| .,.-
-l:ãt»õi)iira-iii;.'sii'a jíiiÍIuuiu-íii -n;oraI. ¦.Aquelle 

que ¦i-eiieiiu,

/pitlii üoccuidOB..icanlifleí.., rucelie-á..sem -coiiliecel-á ü 'íSo'

rtll»;

i. O S'j

:eim;ii.u tomo reiclieriiL.o :venene.'e a: meiiiij-ít.,;
tnpOé.a.fbiTs ço [error :.niío ú iissiin quo;a vor.-'
B.i«j.;...,iB.r_o«...;,,..,¦ c.oiopi......

..-..-..: ..4-Iíèoj (S2 coniitci-r --'-'- : -
!.': ;¦:¦¦ ..¦:¦¦.¦¦ -õ' õ r.í

iiipmiiros dn Ííéen|l)l6i jcrül fiWuiíi -àr..omitia
|i«-l«s m. «mus Im riwses, pid.is UJúStuiil pil(Ml-'S,
i|ii« nus ngllftu nesli i|iii'M-io, S.i i-llus bein «va-
Üiil-flli itniui Õü Úti'lHnr.)l»ü ídl.fviK :i cliiicfl",

aotüUüiifiíraiH a n^in-Bciiliitün pela lingu;i(íci
fStlimlii t iipslfiínniu , vii-utiiiiii , qnuse Iwa

iqn«isenl;idn «'esta cus-iti ií^kiii iliÃinHiiiní, ret-n-

iilli-ciuAÍ) q-iiit iüii.-i. iiialiitla ouiifiiitrlii, t'Milln«l.i

t! lipilíjllllililll hividil lndllH HS ('SiWçíisí 0 M! i'fi.1-

nn mil fiviir dn 1'li'tcàn ile seus t'i.rriiíiKiiiiiiii'lus,

i' coiiir.i ii <l'.Lt;tiiííics, -(jiiij rfjiula ecib »ilvui-sa

rios.

<y)naiito mais furor o exaliaçilo sn rDCòrftrti nu

ilefeV» de nin p il» ri pio, (imiti in;ils se mispeil

da voiMiflilniln e s ne- rlilauí) ir.iqneltüs, qne i

ilifrililcm. ;(l'rilSMi-se m ii Uus ;ip;ti-tu )
lua a nisíio pur que siisii-utu quu íi reprfsen-

HtVOii iS f-..nir.ipr,iiiui'i'Ui,. • 
poíiiiie^odli

Ia rcprcseiitiiçiio d feita pela uimoria ll

ji'srnil:k..i, qui- a uSln iíaVoIscii^õ s «>(IÍ

iipalxaii.iil.rt, 
'que 

leVn h.nUIu, nW:>l'*n-si

ressmiH e ii|iii!xmi:i.ni., e-|ior is-m miisiiiíi i

cn dor» di, íis, in..

cítfloiiiilr, po.. quo
(í .-«iu|ire preveni
In stispeiiião.

;Osiu/l)ri's iTépUtádos, que sãu juiisr-rnsiilios e

entre elles u 11.1.11 illslllitlli iJollriiO u Sr. f.i.rv,,-

llio cülello, qu- já .verreucooi .ou ia ai-l.iie.

ção ti cartíi. iiojo».. snlieii. que «ulos Oe roce

l)er-se 11 iiiipoloo-mo dc «ma Icsleiitllibli pro

cura SB,Síi'bi.-i', sl*éõ'i»iííii ua

solirequem vaciliq.ôr. Esta d" .

imples-cloinei» ilu nuTo lu»n,Anilii>»i

iiiieitto i'.e que o inUnewe, " palxàn

qui' nasiTui dns si-rliunMitos ile itinUiide uu iiii

iiitliH"ii .pudiiiiSõiiinile snüíe afxpres

sai. ilu .«rude , .' por isso são M'ili|iro uno. ra-

de Ri*pei*;..i<. que iittüto tmíVaquece o car.c-

ler <lo uTuai.e i.-u siin:iíT.!.lií(te .1" itep"iàim;B'U>,

«.O Sr. f:o!'i.(!'i:-=i-nivii «le Jiuais «o ''^o jjl-iíj (iiile.

«OSr. l-emil-a lUiictio-:—Kão-Eui .m1 ijtlc ¦possiijino-

tíii- de mais este íu-íuihiiUi-, pia-.jiie n siiuilc i-.pni-l'i!ilii;

¦c é im uma .opiiiijSo^coi-ri-iilu nutre Iodos- o= toau-ns lii

ro da suspi-iii ue par
Mini.di, .• li |)BÍ»a;iqiÍ''
;ii.giir'«ii!a, ií uiiía rnziid

.i;;a '(raquelli
:. | i Uii

íúl'0,

-,'tri! raio-, e Irovile»,
•i O'.;, finiía «al.tlld. 4=ts'ii aser
." f.l- 'I -¦¦ ¦ ¦ •'¦ ll1- .

1l..lJ.-.l.. Ii.-li.j ¦ r ...... ¦ r'-... , ,i. Ij.-., • -,i,
áiÈo-asl^bonsnlii Lei ,-ii-AJ-gesl-ade de íteosln/.-

ciíir.._fufi'jn-i.fuiçii pnr iiíía graiiíle convulsão ¦ iío.-i.
i(is , quuileviii marear nos instes da .iis.oriit do y.eiiei

-liOllUliB'- '«ra. roíolo»,_
> .... Io. ¦...:¦__, -.  .. I--.- ..fio - I-,

¦^¦iná su iti^iiüTíi iioõjjaivar á Un-a \:m:i ctiuinipiiicar coni
¦parla dlíLai

IL [lill'!!
iiiiiiia:le destas

-desfi.uitLiuiicnUfs U _e.s-sci_.siaE* á -sua iisi&toiiei

: licoiai»,,ssü:ál:en-u.9cm &:._
.1,. ¦•¦¦¦iCi^iiiiüDii'iil,i,.i,,l«r( ,1c s,u, Uraiolasi, c Ms-üi

,o-,m..a,04 ,»,aí«r ]
¦« -Gõgr. .Nobre .» j—ííuob o .a vonhi

i pnra

erihtde-õ"
*0:Si-; ¦ 

fei-i-ira ¦'llcbeíiü «:;=Us relaiiipngos
-vfl.es ilò í!«HlfV..StíiiiÍÍiirJo¦«j.iicijiei-tadores' cia te

«oiiiüiivpliH-.o lípjiai-ct-iiiicuío ilu liagesínde Suprei

T.iulia rev.tllaii-iiiea-verdaiie ; mus cs Lu nao foi importa

ífelps.jelaijipa^ef e.pelu/ íroviies .: uão fprío elliüf os uini-
¦os ds que se servi o' o O.i.ii.jiotenUi pura iiisiiinnl-H uo jis-

^lirito do grande .prçp!';eia,ii"iie ile viu. ecmiiiuiiical-a á

fviüés.- A[tpliK*ada íi (jciuulsào dos .clonicaloí, npaga-!

rü»-iC:0S relaiiipiigos-, euiaijecéii a voí cutrundoifa ilm
troTõos,o.._tft:nieio,da culina a iiiai* solemne c- ri-speiloí

i .ynpCjl.J- lll.õl... .^.

OSr, f.q_bSo»;-^Entãqr

üiléa ,,porque é do.ijiBjiarli
..O Sr. Pereira líelieilo'

tem sempre muito qiieTaxer fascin

;i,is.."íf
iio farto;.. « ,,,,« i c.rio á .,«

¦ ¦ 
iaUrtisailá .pela:

leve .lazer-liada a Assei

A: AssciuMéa Pí-ovinc

;i iiiuflii-a , o
1'ravÍBtli', ijn

aioriajal

UBJunimoli1

s iuíerií

;ireu ms lane a

• «râ i',"'!
uio :e|l.i npi

¦ontra

iiiiiü eireiiiiislaucia.. ijin" rmn1"- « iji-ji»»>,"";= ..".¦>¦.' «-¦-.-

fjuíi. oijiie lia de verdadeiro-, de aiueeroe de jiatriotici
-em suas Jitileiracfíee.

¦iiO fír. lídj.-ãi":—linino o i!cno.ilc nina eausa «So po-
liará lieaiar.dai-, ,i«iti[a« leia inli.rtsso i.Min.

¦«O-;!si-. Pereira IteliíJlc»i—ltodii sem duvida demíin-

dar , iji-oviíi* o sen ilireiio .aeymiuiar provas sobre jiro-
vau , pai-sm n;.o-jiode jiil-iat-, o o interesse que (leve tei

siliorf.BíoJo 40|.0!.loisB,o .ilajrova

o a.csaio Juiz ur.o jiodi fugir. 1! .do-

I0'i Irníüiido dn i|i!flí|ío defiiulQ, da (jiieBiro ulellornli
e,|ioi'ijiiiHio!a ?o i r-üjiaril ii su-üii-plUillhindu ile muou uo-
liraii u_)lin|..ir ? pnrh ipio luvnnlu.no Iinmniliii oulumitu ?
Sl lia m-iii (ilfjuiii Sr. dejiiilado ,. j[Uo íallm 

'i!ob'jiiiísoii.,

t\w dul 11'tBlu -ulutaiio 
, <p:o s;iiha da liiíé.rvoi.iii.q , quu

livo nn menor iio snoé movliiiuniiifi, ilueliit-u-íi li-i
l!lt'll!|i JlflNlllIU .11.16-JI'IllIllPn. *

oO Sr. ...irviilliii u Jllolló»:—Tovo ídlercsncíia òHliT-tf.
«•O Br. l^visirn IUb_,\tla»i—Inlci-ciisu inoIlViiaho /i

lomfijio ju.Hsiio , InLu-cido pelu úloleílo dn um iiinij>(ii :
nlia ileaojòs du vor um iiiiiigo', ..qiio 

"iieulmva 
eoni mui

dÍntim:e.'.o du rcproBeiiliii' a Í'ro'.'iiu*in , éoiniisuu ilep
Indo , eiiiriiuiitr ti ucl-o,' Htito fnl armo & íHd lejiilimo
o ir.o iniioeaiiio , que nrurpodo tilWililor lilgiom. (JUuitoi
uppiiítiiliHilii minoria.

iNini !íiii!ii'i-i;l alfíHiil (lus onlrns ciinilidalop,

ufifi liimoi puite u;i luta elellural ; pnr cuniu-

i|ui>iiclu não linlia «siu lolerc-se |iosÍUvu,, viv«*
o ap.ikivntiiiií ou pniresMi i>l«ltiiral.

Tcnli.i na 1'ini'ítio a posiçiic muito modeslü ,
mu t;i piquenu.

O Sr. L<ÍTiíiow:-7-li' pti-inico na Pr--vnci.i,

t rt!.. quo i.ei.up..i umu cad^liii ii'Assnril>(ií.
¦II Sr, Pi-roiraiMu-ll,».—Uns nüo tenho as-

liiiuçõ-s .eldtiifi.oi , nãu pretendo òitia cmi-ctíí

(..¦niar.i .t'>iii.piirnrl;i, piir (|ih:..»íhi leidm ji.ir»
.num capacidade , nem p'iili'C'.ã'i, nãu d*

l.>nri'iit.-*s a qiieiii (fesij¦¦! ar-r_.iiij.-ir f elevar ,
sslai jà \ê,:iii ns nobres'ftfepanulos qiin 

--u

Iludiu tor loleros-0 Dossoalha e-lelç.i../Ila

litvorMis ap-u ics que se nào (le>ttnaa-'iii;) Aun-
illie o iu-1)ri! dnpulado q.ue so í-u estivesse -lia-

.IvÜlíiUn ã eniiar nVhla il.i;.L-usvãn , pt-ü-vticaiiu ,
como -tetiSin sldii piil.is 

¦tumis iiulíresciitl^iin *¦_
•inofuieiite 

pa-ni fiise-r u gusUi ao in.bi.ç^ffjHii-.íii-o':

ii tir. ívi-biio cii-me ierla oncupailít^iísta qui.--
lão (-oi» ioda fi»ca e iianqucSa de que sim ca -.

pra.
Os nobres -rirpulados saiu m *qac uão -recaio

nas discii.s-õiis u 1'racw, coiiiin^nta^d li.íulia in 
'

lelllgtiiiciii : lem me -visto em itiuiias; orcii-.iões:
ditfieois. a saJieiü q-ue não -leuliu .pnr coslinm';

(oi, i o;i i oii! j

..OSr. loi»' .'lllll...:—V

vokIiiiIi-s jiiirits.'..OSr. 
llarviillio i Jlell.1.

p ulaúo Sr. Juro 1'uiiJu ui.li

«iit.csnm iiruiuieio. 
'

Vil euíi.iuuiindii iimi luii dido

q-pií' jioiia 1)110 oo HoÊru do-'1
vi-nlia luiiijieui à lribi.ui) par»

nO Sr. Pereira RelwlIu-i^Sr.ProsliIrnlo^boTiiloiicí
vni Ju o«líi diuiiiiBsilii du eujo puiilo prüicipul leiilio siilo*
hivoluiil«iriameulf afníitailo jiela auee^iiladu dv rcuiomlcr
oo» Iluminura, .jnirl,,. «om .|uo ai ini.os lii.i|j.«!it'i,i,l|B.

giiü-uu l-uin di-.iia.li» do lionrar-mu ou i-nrrur iludii-eiii*-'
são. ltucii'p!itliiuiÍo pois i|iiiinlo lonliii dilo ém"áiisU'iHiii'iiQ
da stt(,-iiiulajJiu'to tloniuo dJícurso , 

• ilfriíUwii ii ri pro- 
'

Kfiiiiie.-.o, (lim mi preleiulu dirigir n.\u_i..nil,ié1| (-emleon-
ira a ilia dus eli:iç;'.u» do se^iunlu cireulo, aJuin dateiosn
peeea.por rouIriiproilm^iilD; Jiiir'i|Liiiitu lemio sido i-n.i_.i-
..iTi-iiieliiniilii á crimiiniosas e u\i:lla«!as as dVeiísíflii-i lia-
viil«..iinoi invine as iju. ilollomli,,,, ufli.ri,.»!- .1.
ioiB5.is4.40, ilcninulriilili, «ftã d_i..|iMi. qn.,,,i,,n,vii„,
pane dos dejiu.iiilos provinciaes esl^i inliiiwiiiuiHe li-
jíai.oi pela cnjillaeíli) das jiaivAos , |w.la'.uüíiiiujiiijifln dos"
•.i:iriifsu. 

partidário.), jinla Juren da animnçidadu <.«¦»'
o, «.os .......nriiis, o ilevinilo-ii. erer i|iib «.n'.nrrr.
-siii.iuiiii 

jiarJ.iiulo desla f.inte tij>ul\*tuiud;i linin-ie dns'
maíao.s toros, n.rríri olla orii.n ,l« m- mm.i.m.l,.
ínilii, de ser nu.no.; iillondiik, de.,ser luxada de riiamo-
iiailn. an nri.ivíi.1. » .in í..i  -,.:.'.: 

'....?,...¦.:....

avérlic

ile rc|)resi',ii;
'ffrçõe-s 

, q-ae:

iaul.çs;, da qual o

Is uo caso veiieiile

rial, iinc nto jiod.

sei- a r.iai.orí.i .'es.

(íii no i-esullüdo ii'esl
¦rassó de atctiiiiiçío , •

ae ninei, o pessa emiLei-

taçào, ijiii

iilíi) sniilldo^oaios. {Ajpoiados

a uiais.solemiiü c- res]

nlou-se.em toda it sua
, ¦¦¦¦;.:.ii;; ,.,ki:-,.,',v „¦ .„de«a-,,...,<Mti lodo o, suii líi-ilLo , ni^la suiiíiiiie i

Santo;, d.s Si-nlioros, oi-

:oícr

íai ,

j que"¦'¦deviiio

iiilerrorajici-

f. uJ.i 1" .l-Vii--. Í->_S

ll..t* 
'K 

.- ..^V » , 1 I. ' 
I I ,!¦¦ . -.

i*i«nir-lfi.'.n r.tú, ...-r: ..|. • (.., i .i.i...

uo' gonoro iiumaiioa! felicidade.' e a'
•k I- rfü l(aJ......j I.ililifc ¦¦ r-n-i ..i.. -J. '¦•
ra faseí-a fcaixarüo pmito rie jus.iiiear a
*da.i_€.quD a verdadejmssa insiuiiar-yo jioli

.¦¦puro das pnix.ães cxalladas.

( Os apartes cuii.Itiuao ponuuito tempo
'* Orador. ) 

¦ "

¦'õSrs*, mo descniiheçauiiosa -essoncia da verd

rte : irâuttlcsoo«lit:i;i'iiM)s que,-ella é por sua na-

toiiízn ^raíe e circuinspi i lu, calma e insiuuaiii

le:éHij.:e«ise.*lii^itr>leJiraqui'Íle (|tie a ((iiiiiuu-

uica n nt&.itir placiileí.,, a .inalar piuíkticia, 
'l(

furca (lArnzão, -«que ninviuce, o jiiuler do iiisf

nua»;'ão e de i.iin[).ithia,,oqiiL- .persiuule: ella evi.

ge da parte u'aqui:lle a quem « revella.Jii-, nu

«.oiniiignicailfi «mi ií«sãu Igu.ilini^nie calmo e

liesassiiiiibrada das ouvms-<ia pnu-ji^rKi, <_• um

coração,|>r<_4peii!.0 4>iir line e-csjiontaueo impul-

so á rytelíel-a iC aduplal iu Ora, as pnivõe,-, os

iiiteresV-s, Oi desçjy*» exa-lladus iireveiiiiiilu e

::p«rtUrlf.tDdo -a Tasãi», furçaiiiiu as ilu linaçurs

(iVilma e os ioijiuisos il» cor-Kão são iuiprop'*'

pura <*poreri> u ^-«aeri-iii receber u vei-'

SHidu nmis imjtropnos -.para serem ac'r nu

como a soiiriliel e*pri.-s*.ãü. Assiiii pois-o-, ,_l_n_i-

4)a«(« « osii/iitfòes. <iue- le*u apiurcciiln'nu_>ta,

uiacUNsõe-s-Jungi; de tiisinuarciu n verdade. Imi-

-ge du fitereiii aoreditaf -çoiiiu a 
'óx.pre>sãn 

da
-VfTdaile.üs a»9e(fÕ(i$ utfim níusas e oiüentas,

<ju« -esla tlisciissao tem pjütiv;t io, i-,de ciyy ca-

raclef hatíe n»iuralun'uít; rtísenlír-si! a repre

senlaçüo, iiáõ um iiieu inlejider produzir um

ffftíiln ciiiUr.-irin, f,ü_en_Jn aciedílsr estas asser-
-xõjs comu ap-inunailaf, süsperi.i-. ein/ids. fÇou
Imuào aíiiiius apartes de aiubus ua l.idui., que

X'jbi(.-in a voz do Cf.iiíur.)

Sr. Frusjiirn.c,. p^ço a V. Kx. a &C-i?.n qm:
me pcriinèiii cslas uitcrtai.çõ.es íicfu.u^ -nnbre-:

<ic>'uíados me nbrigrto cliiiuniilD-me fur.i ci:i

iiidleria dá discussão. Eu tratava ile (Uísipnr o

de(ver, qae fie liavia íuipnsío de -di-nti.iislr.-ir

,quanto incpare.i.i ciilrti^prtu.ücrule a reptesen

laça.., que o parecer ua ntílire ciimiiííssão d«?

ConsuiHição e íoderes quer qui; 3i-ja dingrtia á

Asseinbíei Grrül L.-gi^i.ii:va retUivaeieiHe as e-
leitõi;-. pelu sogunitn cirtul ¦ da f*rurinai. Eíb

juiuba ujiiuião q' nüo t_1.F1_r_a3.03 Suppot q«ji_. us

iõonaifo-j

iiíTicnlndei

1 jolfniia

ilades,
oliüósâOeü ¦düíivncsiiios inleresies , .tp:o noa. uio-

lilo arepriiíimiju-âo mio ira jirodiiíir elícilu

que se esperai," .. 
'.,,'/¦'

"f 
eidio jusíilkiuio meo peu;iamcii!o , Sr. .

qiiaáüo nie prepiií a (leniüiisfrai* que a repre;

puraeia coaõiviiiriniiicenío. i*o{ic sei

eu lulo pes-f) iiísexurar ijJiaí será

da Assembléa ;;erji.|- ii;Te íaeo ma
ijiieneiíis lo;;ii'.;is een faeius. ; pois é iuiini
repi-eseniaiiiio , f;ne partü; ile 11111 ciuilm

raeter da sues diseuiss.ies-, e ijae pelo s;

..O Sr. Ericíi»:—.láViilie ramo lia de
«OSr. Pori.ini Boiibno.i-ll.d» io

íi eaiõicler daw.listiiMào , apsiií-ciiiidii , vi

f 5íui!os i-píii-tes iiit-tiTUinpem uOrniioi

Unia -lul rr-presoníarrò , Vlisia eu ,

nas edioai-

.-.dos. telas

juizo ilos Diei

do. qr.e licar e«

<iü Sr. Carnillio Jiell »:-lin o

bem de suqieiíu nVslíi disi usiãò.'
«¦O Sr, i.ujjiíi»:—Õ ii.ibre di'|)ijlafli» tlh qni

io s,.bü ifaqtlillo quo imla provim ia sabe
as ,é só pura sn coliuwi em posiç-ln..vnii.iajusii

_{ ila aluda uulr.iíS iipaitcs ,quesu não des

liii{íi_yra..,..

¦O- JaV. ilíeroira fíebelli"»:-— I'clo que já te.

nlin iiicti) fica rcüpiuMÍklo o apai-lc iio 
"Iiuíiti

deputadu ir Sr. Dr. _>bão ., resjioiMliT.N agort

ao iiiíl>ie':dep!Jtadiio í?i*. J>r.. 4J;h*víiÍ1ió ftlello.'_'. 
Si eu ir-iliis^j jSr.PrcDiile

lar a Assembl.ê.i ^itmI coíiir;

se dCrâoiin 2:.°. Girculo . «ti

ilor n -siisiieK-âo 
, q-ue 11 iiubre (lepuladu mês prn

põe:; piirem cnniuflãn.siiu eu qufin vae repra
.Dlur un quer-re|ireseiiiiir .¦nãipo.íso recelj.';

su--|)eii;àfi'j; p^fqúo ii;ira einitllr.

iij-eojuii-u n.« ilr-s: iíssãn, ,íiing.utí:ii'

lio.i.; avcrèar do' tu-qji itu ,. ileiíi detliuai' de

uiinlia coin^eti-tiçia. ':¦¦¦".''
peraiilta-iiie o.nol.i-o deputado q»e ca fleiu re-
:eos íirtigos de su.íp.cieii.o nem aeeeite .a sua

ileelinalorie.. liu 11So me. [ení.o_'aproitadj» o .pa-
.pel iisjuiz -na ipiesir.0 

'deitonii 
;;4>i:.o eentru.iio ,',eo'JÍ«i a

111 jirezeeeindo , eu diiefinéi iiileiriinwiitó! dcsja,
1 jjui-_ uieumpcu-iiie. 

'Nsii 
usiou deflcnde-Uilij a-

raliíii.em , esí-oti apenas 1111 «o.-o de um. direito
: dá a niinl.iaqiüi.liiiüiiu.di! ih-paluilo .pi;i>.vi.iu;i;.l....
dojidr iiniii dosu.-iii íaees.a rr.pre .enlato, que.

ile .pai
ii-ejtidii;

oxpri

ile jílt mais 11111:1 pi-ea ar(i]teioítt.

;,.ta_..r»ll..>-„..„'.J„.„,-í.,< ,,.
:ao fiel do dever quo lem a AnsrinUúa uro-

.~i_.ni ... i.BiO.ar.jial. i:..sli?niEã polns S™J'l
.nlii-.il«.pelu uioraliilaili-.: jiii/o desfívonivelíeiu duvida,
lau o mais provável, quouto a rt]n*i-seiiím:!ln iiin' ri 11 ser'

pi-feii.d 1 o jt:.lí.;ada por j.ii/es :»;iuo., ès p ali. o tanto),,
i-ini.'* e Í!iijj'iiTJ.Lies. Eis os a^inii^.nídít miiijuc fiinílei
iniuíia .iis:íe.ivf,(» dedarjindo que esla reiiriMiiilaeiio era
julra.piot!iií:e:ut-e.. "

Si.iiiiiioiJ__iinlaiilo.jsl 410 correr da disCnssi.4i alguma
iiiisa tiver iliela, que Jiossa ainda que .lu ÍUTii.olren-
er a eiiscejitiljilidade -du m.ios t.ehresnatl.ejiaK, «03 t|ua-
s lieiiiin enlar uerlos de qne lii.o lix mais -Jo m\v a-
iiiiijuir.liiii- as puuscijiiwic.i.ií lojjiejisdij-i.viwjits iJosprlii- :
ipi.es oíl.abfío.ciilos:

A{,ora-Bni'. Jprâsiiii.ntc íiitj-arei na terceira, pniic do
eo ilifmirsii, hroi, .ua, qui-sl.íio tln derüil». 

"An.'es'pó-1-

-m ile e.ii:ra:-:ii'es!,a discussão é .de.iiiejo rigorus*. dn-
srjiedii: venia aos ittilires I)e;puiin'os h|I»s 

pur .
c li era euõo cm ceara aliie.u. Os meori.esludws eSipj!-
ii«..0!i ,p.;oI.;ss;onaes-s.7* l-diua saiiím *» -_nulire.flie.pu- /

tailiis, as íuioneins juilm-atis o iiietlieas, e, por.isw ns
incpí nolires. cDlle^aá, iju. 

- ¦ ¦

òeljiiirãè auusaditi.
-. 11 Snr... taliio: ..-=.1

liíliia à entrar iieslas uut»

io j.uriíi5eoiHl!*í, me des-

i limito iBielligcricin' Á'liá«

i liltO,

i._ jiíi-cee 
¦ e.íiiil

«_iii....-u geral ,
iiprndu.r.ciiEe
¦iii-se '.pro-mu

o lim

jiiinpio iiarlitidu d,;

•filSwÜ

. o Sr. Pri

íe |)ór Avi:.i)

Sua lis. o Sr. Presiidéii-e ifn P-« ineis in/mdá laiér
ji.iiiíiiüo que jior Avi_:.ij do Minisierio tiiis Miwi.eins da Ta-:
zi-iiiliídü 2;; de -Jfnsi-eo desl.e íiihiii lbe fora r*fliinii»'ta-
il» lar ..iiii, ,|.i.o|.|,oadi, má » ilia 31 ,l„ )„!„„ ,lri„m0 Í„C
llirnotirn.il laar lo fi-la iirmla.r do JJ iloJi-oW d,
a,»,. ,,a-s.a,I„ .„.,-» a .i.lil.uiç» sim dl.iMlo ,lL nolii'
ilnSOidOI), da l.= n.lnmpn . pa,,,l bianra, il»„»d,
lini-óa, «,m„,.,.«r do 1. = ,1o .,„',„„, i„ i „„i J.Í»?.
nsdní niisa» pra .. dasai» o mu, 1 i'c ite, ,„, 
na forma da lei.. E pura que rliegil.- 

'ito 
coniiceinienli. õõ:

de. ledes ii'si,]ii-ailil>a i]etci--!n'iiarr,o allhoii-.. e fl jirrjrst^.;.'
Secretaria doiGoverHo.dvSergijit: 3 de Aliril dé í,8fiíV-- 

¦
",''..;.. 

Õ oUh-ii.il.iiaior ;^y::"'. :;.,

Franeiseo 
"Saliinu 

Ceellioile 'SaiiiiiaíoJ : ¦

¦síiliodo eVpir

â;lSi'SfÍ;eíil,l

resso legitimo e i
lonrfihciiM

110,1. llll, lllll!
Iiii d'i_slu Assemlí

lisotiado i

longe (ie

iiadc coTii-ieliosa

ida'eni;M.pplan!

se espera
fraiiroikievníf
Jüiitom o-jvii-

O Sr. I.0I1
1 ünqiur. )

e querer n
Foi que toiiiou,"1

clíer-^e iia.tiues"

Pereira Reljdl0';;=0 iiníirc dc[H'.:,ii!o o Si
ara comigo' pordemais injiiflo. rara í;kc c poi
Qty.-.--í-t> un.um dcp'il.n:Io iiilrudiiuir-nie a fure

) eleiiorj.l ti que fui esfnm':o ? Porifuo ra_i
1 fim quer o-nolire de,pula(io d.aioear-mo d

11.11,1 iiavido, e
1 presidido,

«'O S
Ifi-o (lepui

.OSr. Ptra
este .papel ; 111;
de (liscul.idoriK

cllae meojú.isi

era!,

larvallio Mello =!>ai ¦eu «uo .quero uo no-

o pede reei
direilo. de

o de enearal-a

¦a Ilebello:
. o que me 1
tpicsh.o, é

, c o direi
¦içes. i.reio , ar. Presiilejil.e , que uâo Icui.o levadt
il.üf jirelniròi-s ursla easa mo ponlo de erigir-ais cn
io quem quer que seja..' D i aeu lin do esta ijoiistào, j
iiiiiilo-a , como á cada um domes ó .pereiillido ,
ciiiiiiiijilo niaiii do que rollocar-mc na vcrdliiicir
içâoíio dcpiilailo,, que lonje dc cãrtejnr- alíieiás
ões , q 

'c.lon^e 
dc euear.ir as i\ 11 es!fies .pelo jirisma

O iilwixo assiglímtu iwirii^i' |);iCjiI..(ii)
¦le lUiiruiiii , priiiine no c<• s|»»ii,-tvej..(iuiili—
c-o, que nitigiíf-m -conít*;11« ni*g+x;í<_t çi»tH -diiuS
leíiiis', uiiia iio Iftí-enlos 8 (juafcnt,! e si;l«'
mil réis , o oulra .íe «iiinlrocculos mil-tUs
ijii.' Je oclião ern jio^er <Io Sr. f niileifro.
Alves iio Jleilo, a_)sl« iwssailus.iiiiijtiaes.jí
uiiu devn ü ittíiiixo ussiigii.idü , oúihu jiVovn-i-ii i|ii:it|ili) iiecossorio for; (. píirn «Sn liir-

-se uio «Mi-tisu esti):, «loiVii^eó (>ui ora.
Irar o tlecliiiar ns iiif.iiniiis e lTiig..'iÍríis

iio Sr lUollo; iiuisiiãi)siilisíeiindi .jii^.iílo:
[em {ir.iliciiiJu dolosatiieult), iiitídaitiiiiíè .
preseím-se cõiii «slfl .ergoiíliosoísMli-
fl_i.li* -¦ 

-..',•' 
"»;-••-•

iMo.uiiii 23 <Ie Jl.irçoJe 18íl.

Antônio Cumes Jiladwra Júnior. r

: Ijlíff
-rar-inc á confessar que es-
elei^ral niio.íir.ilo cu a

{.Numerosos aparies qui

.0 1

-Oi

LoLi -i>em os cítrar

Perei
'püla.ios 

fór.aaõo o foro
reni-ine á rWftgÃSí-.:
Iirta ã qnojisa. assisti
lal vioienci.-i. Seniior
hridnnii. Ji Icnio j
qun n,"o BCDETjiitnhei .

lio»: -Cemn querem 
-os noíire.. dc-

tttfnha fonicieneij:, violeiila-

or diisoccurriiicias ile ema

ne uío íome: parLe 2 Vm»
or (.ertoa üijesirea a mais

as vezes (federado a easa

fcníó eleiEoni! íã Província e

tlábíliíaiiS pi.ra entrar ca

!:.o.io por.|ne <:•¦'. tile nroreilnjj

.¦idade c lio
ica ilis- oi-. Ulllll apre ,»...-

¦Kiiiriaile

... in.- |«: iiur-l.i . i
,'_-o:tfarão o jul-^al-ii
]in'leii:_-fio de ser ji

¦iao leiiõo.

I pftít
tiiíi-icneia cara ohrigaf-EC
S .".li lie que ilcii.iv; ,jicr !R!:oi::{'C'eüte.

. feia Paah)»:=.V ÍÍBfoagein tis nobre
aioria=/ íorles :

-j-ilr. Ja i
*§-Sr. Ptí-eini Rcial!o=:

lea que pwía Iara s me dar

•O .re

h severidade e franqi
é , Sr. rresiiknlc nem a presunijieão da fore;
âileresüe r.pai:;onai:o , nem o
nem ore.-eio <!e qifc esla ré.p
niarã dos Surs. lie^aladoí, q;:
nhas obçervuçíts ;o!:re a rep
IraprailiiccaU.": ainda menos é

qecslào, que me obriga á pronunciar-jii.
fi-'i!o. iifco prajiiisilo tem síiIjj liiSeulif eom
fn:!iiji;esii, e a liistussío af.o pode ser. seuü
amciiio de iuisos, dc tonsequeueias iíiiias dos jirbeipio
esltilieiceidos.'

"O Snr. Carrallio Mclk: »=0 nobre Deputado di:

que a representa^© ii ronlriipredueeiiír, [«.rque jiart.
ile nin. eniiro rpaivonsdo : io^o o nuitre Deputado lo
lüíiiiito parle jia ciscüísrG. é lambem Èpàíroiadiíl

Tcreira Ilebello: *— í\'õ© posso ;ser apais-e-

que nío iomei parle a:is eíe;.-ões da Pro

posso ser ta-ineo iio apaisemiiíe por iss<
i! represe-nlcniio, e .-.nle.- pui;;io para qui

se bão íiirija á Assemfilfa iípidI a
a conimissivo iie (ioEr-üiui-.vo e fodcí.

O abaixo assignado lendo de retirar-se .para,
Portugal pw iodo o mez de Abril, 

'declara 
tjiiiy.'

nada devo .i'pessoa aJguma tanto nesta Pnmtiçia¦>
como cm oulra qualquer parle do Império. Ou—
lio-sim -declara mais qne deixa por seus Imshin-
tes [Hoenradores—nesta ddfiãè n Sr. Jnaq.ijm
Jopü Alves tíumifiràes, ena ite São dirisiovão
õ Sr. José Florencio dos Santos , .cujos Siirs.
ficão -cora plenos poderes demo repruscalaraõi
nesto província. ._,.(>t".*-;.\.-.

Aracaju 26 dc Marco de 1861. * .

José Vainiie gueinz.-iví

.-.j a.

. Oi . r.ni.5. : »^=En coTijfrebeni

que [irinuip.oa á ora
ira Kfi.eÜo: •»=--__. i

qicr q

ptrfei

que

1 lJf-p:;ir,üo per meo r.

tfcs tatíicas cm que s

O almíiro assignado, tendo de relirar-se para 
f

Portugal ale o fim de Abril . faz por meio desle
-"eu 

li: aos seos devedores ijue qoánlo anies ve-1

u.lão..pagar -»cos débitos , e qiie não ti fasendo
ic o litu do referido mez o tcultão faser a seos

Procuradores , sendo nesta cidade o Sr. Joaquim
-José Alves Guimarães , « em S, Christovão ao

Sr. José 1*terencio dosSar.tos, pois que ambos

os Surs. lição plena me níe autorisados a 
proce-

der quer judicial ou amigável mente a liquidação

do meõs negócios.

Aiueajá Í6 dc llaroo ile 1S6I.

José Valeufc Oaetroz.

Adsti.
ACAJL—T'i>o-ri" «.. A. 1»

,ia Provincial.

da Cunha.
.^V-'(

li.


